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8 — NUMERO AYULSO 40 r6is—No mesmo . 
LITTERAKIAS o seu importe recebe-se em 


o “PORTO 50 DE NOVENBRO. 


DISTRICTO DE BRAGANÇA. 


O districto de Bragança é riquissimo em 
gados, aguardentes, vinhos, lãs, azeite,, êdas, 
frutos e minerios, mas infelizmente apenas 
um. terço do sólo se acha cultivado. 

Para que as excelentes disposições do 
turreno possam chamar a cultivação e des- 
envolver a industria basta que os productos 
possam hir sos mercados sem que os subre- 
carregue no preço a despeza do transporte, 
que é pelo menos hoje igual ao custo da 
cultura, quando o não excede. 

Por mais afiastado 'dos grandes centros 
commercises, e por menos dotado de vias de 
communicação é o, districto de Bragança um 
dos que mais reclama maior attenção na cons- 
trncção de estradas por onde possa circular 
vantajosamente a riqueza, que O sólo póde 
e deve produzir. a 

Duas são as estradas principaes de que 
“o districto immnediatamente necessita, e que 
devem ser as primeiras arterias da sua vida 


economica. São essas estradas a chamada das 


o cuidado dos homens que tem influencia 
administrativa no districto. O snr. Guilher- 
mino de Barros, digno governador civil actual, 
acaba de obter que a Junta geral do distri- 


“eto voltasse 10:0008000 para obras de viação. 


Esta quantia será dada gratuitamente se po- 
der realisar-se um emprestimo com appli- 
cação especial para aquellas duas estradas. 
Esta patriotica inicialiva despertará por 
certo o animo dos grandes proprietarios do 
districto e os levará a concorrerem para o 
emprestimo, do qual elles serão os primeiros 
a colher os-grandes resultados. Além «isto 
o districto conta por filhos seus cidadãos 
abastados em Lisboa e no Porto, que esta- 
mos certos não se negarão o cooperar para 
ques sua terra natal se engrandeça. | 

- Por sua parte o governo, cremos pia- 
mente, que apresentando-se os primeiros ele- 
mentos, hade empregar o seu cuidado para 
coroar os esforços de todos os cidadãos que 
se interessam para a prompta construcção 
“das duas estradas que o districto de Bra- 
“gança com tanta urgencia reclama, 


pá Code 
e é 1 ; 
No empenho constante de seguirmos to- 
das as questões economicas que se suscitam 
no paiz, não póde passar desapercebida das 
nossos observações a reforma da pauta que 
o snr. ministro da fazenda tenciona com- 
pletar por meio das propostas que, segundo 
consta, apresentará ao voto do parlamento: 
na sua proxima sessão. 

As reformas já feitas merecem a nossa 
plena approvação, e confiamos que o mes- 
1mo acontecerá és que vem rematar o pen- 
samento que revelam as precedentes. 

Orgãos do commercio, não póde sér 
nosso intento aconselhar nem louvar a ruina 
dos interesses da industria, que merece este 
nome, e que não tem ainda gosado a ver- 
dadeira protecção das estradas e dos capitaes 
baratos, à qual devia ler assistido á sua or- 
gonisação e acompanhado o seu desenvol- 
vimento. + 

No Porto, terra de trabalho e de acti- 
vidade, muitas destas industrias se monta- 
tam e desenvolveram. 

Temos, portanto, a considerar nas mo- 
dificações enunciadas as que se possam re- 
ferir aos generos alimentícios, cujos direitos 
são meramente fiscaes, e as que digam res- 
peito aos productos estrangeiros, semelhan- 
tes aos que'já se produzem no reino, em 
quantidade, qualidade e preço, que provem 
a concorrencia interna no mercado. 

Fazemos esta qualificação, porque onde 
existir o monopolio da fabricação, por eir- 
cumslancias que “impeçam a concorrencia, 
não se póde levantar o nosso brado para que 
elle permaneça. 

E' materia corrente, que as reidlucções 


REVISTA DE LISBOA. 


Os chronistas da capital e o actor João Caeta- 


no. — Conspira-se contra as attribuições da c 
tica. — Pretende-se que o critico faça de mes- 
tre-sala. — Os amigos perigosos. — O actor fran- 
ces e um exemplo de amisade exagerada. — O 


rei Canuto e os falsos lisongeiros — A crítica 
de thuribulo na mão e a justiça vendo só de 
um olho. — Predomina a parodia. — As plateias 


e o seu direito de applaúdir e reprova 
Legitimos triumphos do artista dramatico. 
O publico vencido pelo seu talento. 


LISBOA, 20 DE NOVEMBRO. 


O apparecimento em scena do actor bra- 
zileiro Juão Caetano tem colocado em gra- 
ves dificuldades os noticiaristas e folheti- 
nistas da capital. Não todos, mas alguns. E] 
por esta vecasião faça-se uma profunda dif- 
ferença nesta familia e distingam-se os seus 
filhos legitimos, Ialentosos e sympalhicos 


mancebos a quem o futuro sorri como um 
raio de esperança e esplendor hlerario, e 
que não sujeitariam de modo algum as suas 
mspirações a influencias que os deslustras- 
sem, e os parentes bastardos, esse genero 
de gente de filiação ambigua, que só as 
aguas lurves de algum acontecimento lucra- 


nos direitos fiscaes dos generos alimentícios, 
augmentam o seu consumo; mas tambem 
é igualmente ponto bem sabido, quaes são 
as difficuldades para graduar a reducção do 
direito pelo augmento provavel do consumo. 


podem actuar no parallelismo dos dous fa- 


solver este problema pautal, 

O financeiro experimentado , nos recur- 
sos de estabelecer a precisa harmonia entre 
a receita e despeza das nagões, aconselhado 
pela prudencia, tem sempre,- n'esses casos, 
preparado uma nova verba de receita, ou O 


pensar o desfalque esperado no primeiro pe- 
riodo em que vigora a reducção. 


ma, recorreu so income-tar como ponto dé 

apoio das suas combinações financeiras. 
Agora mesmo, qne se opera em França, 

não uma ampla reforma no sentido da li- 


ciam, sem estudo da materia pela compara- 
cão das diferentes pautas da Europa, mas 
tão sómente a passagem do systema prohi- 
bitivo para o systema protector, o tabaco 
sóbe de preço. K 

Este acto da administração por conta do 
Estado, que em França tem a seu cargo a 
gerencia do monopolio dos tnbacos, bem sa- 


bemos que foi officialinente explicado como, 


representando a conservação do verdadeiro 
valor fixado ao seu preço em 1816. 

O argumento é surioso, não obstante bri- 
gar indirectamente com os principios funda- 
mentes da economia politica. 

Em 1816 o preço do tabaco tinha sido 
fixado em França pela respectiva administra- 
ção em 8 francos o kilogr. Assim permane- 
ceu até ao presente, » 

O augmento de 2 francos que se decre- 
tou é justificado pelos argumentos de que 
tendo augmentado o preço da mão de obra, 
subiram os salarios pagos pelo Estado. e que 
os Iabacos indigenas, cuja cultura se favore- 
ceu, foram pagos mais caros. 

Tambem o augmento do preço do tabaco 
se firma na mudança que tem havido no va- 
lor relativo ao numerario; e todas estas al- 
legações tendem a concluir que o preço de 
10 fr. por kilogr. corresponde ao valor que 
representava o preço de 8 fr. em 1816. . 
Não é mister ser muito versado nas ques- 
tões economicas, nem ter perdido muitas 


- - |noutes a folhear os escriptores que as teem 
PORMA DA PAUTA ulatisado. para conhecer quo esta argu- 


[Pr , 

mentação cobre um sophisma, ou esconde o 
fulero sobre que vai opersr a alavanca do 
imposto, que é fazer subir a receita nos ta- 
bacos o que desce no assucar, ferro, e ou- 
tros generos, cujo direito permitte a sua 
importação. 

Já é evidente que se realisa esta ultima 
hypothese, e o «Siecle», em um artigo pro- 
ficiente ácerca do estado actual da regieem 
França, não se deixa convencer pelos argu - 
mentos da circular, que scompanhou a re- 
imessa official do decreto que ordenou a su- 
bida do preço. 

Segundo o referido jornal, orçando an- 
nualmente o consumo do tabaco em pó e 
para fumo, em França, na somma de [6 mi- 
lhões de Kilogrammas, o augmento de preço 
olferece ao thesouro o recurso de 32 mi- 
lhões de francos por anno, para compensar o 
desfalque promovido pelas redueções na pau- 
ta das alfandegas em virtude do tractado com 
a Inglaterra. 

A' vista d'estes fácios, que são contem- 
poraneos, que se passsm ante os nossos 
vlhos, ao mesmo tempo que estudamos uma 
reforma da nossa pauta, será licito, judicio- 
so e prudente confessar que não temos re- 
cursos abundantes e valiosos, como os que 
ficam citados da Inglaterra e da França, para 
tentarmos experiencias temerarias na refor- 
ma da pauta, ebrios pelo canto de louvor 
que saudou o principio economico, em quanto 
justa e sensalamente applicado; mas que se 
transformaria em. accusação violenta, ou pun- 
gente censura, quando visse o criterio da 
razão, trocado pelo devaneio do entendimento. 
Se ha quem pense que o governo se dei- 


essa opinião. 
Os actos do snr. ministro da fazenda em 


E e e aimie 


São tão complexas as circumstancias que 


etos, que a sciencia da administração pu- 
blica ainda não achou as formulas para re- 


augmento de ums já conhecida ; para com- 


Sir Roberto Peel, na sua grande refor- 


berdade do commercio, como muitos annun- 


xará levar a esse abysmo, não partilhamos 


materia de pautas como em outros pontos 


da nação. AE 


CAUSA DE MOEDA FALSA 
2.º DISTRICTO CRIMINAL DE LISBOA. 
6.º Sessão, dia 10 de novembro. 

- [Continuado do n.º 274.) 


Em segundo logar tractou da ordem, 
producto da venda da machina quebrada, 


bedor. 


que se prova a completa ignorancia, desap- 
pareceu a criminalidade; é o advogado de- 
senvolveu extenjamenta este ponto. 

Em terceiro logar tractou do capitulo 
de assistir ás conferencias de D. Franeisco 
de Judicibus. 


tra que dous mezes Guimarães estivera doen- 
te, impossibilitado do sahir, e mais de dous 
ausente ; e dizendo-se as conferencias n'essa 
epocha, como era possivel a presença do 
réo ? 

Notou que a testemunha José Maria de 
Carvalho , empregrdo da policia, desde ja- 
neiro vigiára a casa da rua do Loureiro, e 
nunca para lá vira entrar o réo; e finalmen- 
te que a testemunha Maria da Luz, em quem 
a accusação fundára lodas as esperanças, em 
dous dias 'suecessivos não fôra capaz de.o 
reconhecer, chamando-lhe no primeiro dia 


sibendo como se chamava! 

E isto dando peso a uma testemunha 
singular, idiota, e visivalmeute mentecapta, 
o que dava a certeza de que ella não de- 


teriormente escripto. 
Em quarto logar, oceupou-se da ordem 
para a madeira, que estava declarado pelo 
exame de nem menos de onze peritos que 
não era do réo. 4 
Que não se negava que à ordem se dera 
vocal, mas por escripto não havia provas. 
“E comg pdo RAP do Pi p eb PER 
Pelas testemnnhas Bernardino José de 
Carvalho e José Maria de Carvalho nada-se 
apuron de positivo. 
De duas, uma, continuou o advogado: ou 
a ordem vocal foi antes da escripta ou depois. 
No primeiro caso, se a sua mente foi 
del-a ampla (como apparece escripta ,) para 
que foi restringil-a, verbalmente ? Se foi res- 
tringil-a, para que a havia passar ampla ? 
Que pouco importava que João Cros em- 
pregasse a rmadeira nos moldes, se é que em- 
pregou. 
Consentiu o réo? 
Teve conhecimento d'isso? 
Não, fez um favor a Judicibus, como se 
demonstron, que quanto ao mais foi alheio. 
Fez vêr que era impossivel haverem duas 
requisições de modeira, como se queria in- 
culcar por uma carta que estava nos autos, 
pois a carta ers de março e a ordem de ja- 
neiro, isto é, anterior, e a lestemunha Car- 
valho disse que posteriormente a janeiro não 
authorisára o réo mais a entrega da ma- 
deira. 
Em quinto logar tractou da testemunha 
Julio Maximo Telles, que disse que o réo, 


to interior com Judicibus. 
Que esta testemunha ficava inhabil des- 
de que, perguntada se linha estado em Ri- 


se o contrario. 


do eram os seus intervalos lucidos. 
Além de que, todos os negocios particu 


economicos leem revelado illustração, acerto 
» preito sos bons principios, até onde elles| 
não compromettem o equilibrio da receita e 
despeza do Estado, e a situação da industria 
que pelos seus: capitaes e pelo preço dos pro- 
ductos, não póde ser arruinada sem gravis- 
simos transtornos para os interesses geraes 


passada a favor de Guimarães, que se pro- 
vava pelas declarações de Bachelay, seu fi- 
lho, e Bastos, que o réo de tal não fóra sa- 


A questão. é toda da sciencia, e desde 


* Fez ver dous documentos, um que mos- 


Gesar de Vasconcellos, e no segundo não 


pozera como o seu depoimento apparecia an- 


quando ia no escriptorio, fechava-se no quar- 


lhafolles, negou, e por documento provava- 


Logo ou era defeituosa pela falta de ver- 
dade, ou pela demencia de que já fôra acom- 
mettida ; e que ninguem podia asseverar quan- 


lares entre negociantes, era nso serem lra- 
ctados sem a presença dos caixeiros ou es- 
creventes; e no commercio haviam muitos 


DO O SAAB 


negocios particulares sem serem de moeda 
falsa. 

Lembrou a dontrina exposta em quanto 
a Jules Morgon e D. Joanna; e para mos- 
trar o que valia essa sonhada mudança de 


prio punho de Judicibus, d'onde se provava 
que eflectivamente um individuo por nome 
Sactos, compadre de Judicibus, ia a sua 
casa repetidas vezes e até hoje soccorria a 
viuva no Aljube. 

E que necessidade (proseguiu o advo- 
gado) linha o réo de mudar o nome, em 


estranhos, que não sabiam o que alli havia 
a troctar ? 

Onde está o crime? Seria em ir a casa 
de D. Francisco? Seria em irem para a sala 
e não estarem presentes os criados? 

(Continua.) 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 273 DE 28 DE NOVEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


rea portwria de 13 de outubro ultimo. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 


Portaria mandando lonvar o adminis- 
trador do concelho de S. Pedro do Sul, o 
escrivão da fazenda, pelo zélo e intelligen- 
cia, com que se teem havido para vencer a 


da freguezia da Pindello jem declararem os 

predios que possuem e seu rendimento. 
CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 
Resoluções n.º 9, 10, e 11. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 


INDUSTRIA. 


preços nos dias 10, 12, 
Lisboa. - 


INTERIOR. 
LISBOA, 28 DE NOVEMBRO. 


[Corresp. part. do «Commercio do Porlo».] 


Sob o titulo «Fallencias» o «Jornal do 
Commercio» de hoje, publica um bem es- 
eripto artigo; no qual se pondera a extrema 
necessidade do parlamento se oceupar da re- 


portante assumpto. 

Se se quer que o commercio prospere— 
diz o judicioso articulista —é necessario que 
ao comerciante tanto importe ter na sua 
carteira uma nota do Banco como uma letra 
da terra ou de cambio, o que só se póde 
obter por uma legislação rigorosa sobre as 
quebras, legislação que affaste do commer- 
cio esses individuos sem habilitações e sem 
fortuna, que, meteoros de curta duração, só 
apparecem na praça um dia para causarem o 
desarranjo dos que d'elles se confiaram. 

O objecto não está porém esquecido. O 
snr. Gaspar Pereira da Silva apresentou já 
um projecto que tem merecido o louvor da 
parte mais inteligente da classe commercial, 
e é de esperar que s. exc.º inste por que seja 
discutido na proxima sessão, 


ligencias feitas pelo snr. conselheiço Isidoro 
Francisco Guimarães, governador de Macau 
do governo de Portugal, o tratado de paz, 
em Yedo em 3 de agosto ultimo. 


alguma. 
O artigo do «Diario» conclue assim : 


triotas de uma parte do mundo, onde ha- 


e are 


diocridade charlatã, que se agrupam ao sen 
acêno imperativo como um bando de saguis 


apanham, para depois, com estas débeis for- 
ças do estomago adquiridas, tirarem d'ahi 


miração, paga a tanto por linha! 


arremedar estylos ? 
Noda mais fagil, Estai álerta. Chega 


tivo trazem á presença da luz publica, en- 


grammatica, loribularios babituaes da me- 


acocorados em roda do domesticador que lhes 
atira as migalhas que sobejam, e que elles 


razão e eslto para as panegyricos artipiados 
com que tentam erguer ás nuvens e recon- 
mendar à posteridade os idolos da sua ad- 


- Esta separação deve fazer-se com infle- 
xivel e escrupuloso exame, com desabrimento 
até, e mandar para o asylo de Rilhafolles 
ou para os presídios do Estado essa praga 
que, como erupção de cogumellos, brota, 
lavra e se adhere a uma classe que enver- 
gonha, de que é filha incestuosa, desnatu- 
«ada, aborliva, e que por isso, como aos an- 
tigos villões de Behetria e filhos de couto 
damnado, é bem que se lhes imprima nas 


res que rodeiam as reputações duvidosas. 
Para juntarem mais uma voz s0 bymno de 


tro de glória, estas reputações européas, não 
prestam elles, pobres aves nocturnas, que 


não fazem senão piar, e a que foi vedado, 
pela sua condição infeliz, assistir aos con- 


de agouro, o seu canto rouco e funebre se- 


tão completas; filhas da noite, o resplendor 
destas festas cegava-as e, deslumbradas, 


temeraria as houvesse empoleirado. 


que, como estrellas fixas, resplandecerão 
eternamente no céu da arte, deslumbra os 
morcegos da literatura, os quaes só abrem 
os olhos no meio das sombras erepuscula- 


louvor universal que segue, como um ras- 


certos jubilosos da natureza radiante. N'ss- 
tas conjuncluras solemnes, a presença d'es- 
tes entes torna-se impossivel, porque, aves 


ria uma desafinação no meio de harmonias 


precipital-as-hia do lugar onde a sua vaidade 


Mudai, porém, a scena e ligurai che-|T, 


sias das maravilhas da perfeclibilidade, e 
vereis como os rodeia logo uma nuvem de 


plumados, não de pennas de pavão, porque 
nunca lh'as confiou Deus nem por empres- 
timo, mas de rofadas e carcomidas pennas 
de gralha, se poem a saltinhar e a pipilar 
em roda do homem raro, que veio ao mundo 
para nos entregar aos espasmos de uma pas- 
maceira infantil. ' 

Então é vêl-os, a elles, à esses elogia- 
dores sinceros, » correrem para casa do ho- 
mem prodigio e de casa do homem prodígio 
para todas as esquinas da publicidade, a fim 
de aflixarem toda a saraivada de reclamos, re- 
commendações, panegyricos, assignados uns, 
que já estão preparados de antemão, por um 
desambicioso H, outros por um indicativo 
estoutros por um significativo P, inicises 


nome, leu um documento escriplo pelo pro- 


casa de Judicibos? Para se occultar de quem? 
D'elle, que o conhecia ha tantos annos ? Das 
filhas, que sabiam o nome verdadeiro ? Dos 


Continunção da consulta do conselho 
geral de instrucção pnbiica, a que se refe- 


repugnancia que havia da parte dos povos 


COMMERCIO E 


Mappa do movimento dos cereaes esens 
13 e 14 Jo mez 
de novembro na alfandega municipal de/ 


forma «da nossa legislação, relativã à tão im- 


O «Diario» de hoje contém um artigo 
no qual se historiam os passos dados e as di- 


para o fim de conseguir efeituar, por parte 


amisade e commercio com o Japão, que aca- 
ba de ser promulgado, e que foi assignado 


O tratado, como documento de interes- 
se para o commercio, não póde deixar de 
ser publicado n'este jornal e por isso temos 
por desnecessario dar sobre elle informação 


« Está pois levantado o anathema que ha 
mais de dous seculos pesava sobre o nome 
portuguez pela exclusão dos nossos compa- 


generação das regiões capilares; figurai, em- 
fim, chegado a Lisboa qualgner d'estes Mes- 


morcegos, môchose noctibós, os quaes, em- 


costas o ferrete da sua origem vergonhosa. 

Mas como fazer esta separação? Como 
conhecer essas cresturas Que por vezes se 
disfarçam com os trajes da gente commum 
e outras até chegam a aparar a penna e 


c » en-|por exemplo, a Lisboa Thalberg, Listz, Al- 
geitados do senso-commum, refraçtarios à boni qu Ristori: o fulgor d'estes genios, 


gado .á capital qualquer Polichinelio ou Dul- 
camara, por exemplo, um magico que falle 
ta lingua de todos os passaros, um preslidi- 
|gitador que sepulte almas christãs em lo- 
neis de paninho e lire vidros de peixes do] 
bolso furtado da casaca, um pedicuro que 
,jextrais calos apenas com o sópro da sua 
sçiencia, um -pbilosopho bumanitario que 


modestas, mas que nos asseguram que atraz 
d'ellas está agachado, como fugido dos ap- 
plansos da approvação publica, um critico 
de pôlpa, -d'estes de fazerem mudar os p 
los ao mundo da arte com quatro pengados 
suas. 

Ora esta sorta de crilicos tem não só 
oecasiões azadas, como alé epochas climale- 
baja inventado a pomada de uso para Te- ricas para se evidenciar, multiplicar e en- mação em vez das iraducções eloquentes dg 


viam outr'ora exercido influencia e merecido 
consideração. » * 

Sahin d'squi no ultimo paquete com di- 
recção á Inglaterra e Italia, o'snr. Miguel 4n- 
gelo Lupi, joven de muito merecimento em 
pintura, e que o governo subsidiou para se 
ir aperfeiçoar. : 

Nada temos que oppôra estas concessões 
de subsidios, por que são justificadas até cer- 
to ponto, posto que algum abuso tenha ha- 
vido n'essas liberalidades. Mas quandó vemos 
que o governo pode fazer essas e oulras 
despezas, como são as de publicações de, al- 
gumas obras, tudo com o muito louvavel fim 
de animar as artes, a litteralura e a scien- 
cia, não podemos deixar de observar que se 
não preste igual favor e protecção a outras 
consas que tambem deviam ser dignas, e tal- 
vez com preferencia, da contemplação dos 
poderes publicos. A 

As «Resoluções do Conselho de Estado» 
por exemplo, obra que em ontro qualquer 
paiz que não fosse este, daria um nome e 
consideravel fortuna ao snr. conselheiro José 
Silvestre Ribeiro, obra não só util mas hoje 
até indispensavel a todas as pessoas e a lo- 
das as repartições que entendem com nego- 
cios administrativos, está parada no 8.º tomo 
sem que oseu digno author, que nos dizem ter 
já promptos mais 3.0u 4 tomos, se anime 
a paoblical-os por falta de protecção do go- 
verno, visto haver tido prejuiso nos outros. 

Pois não mereceria esse importantissimo 
trabalho do snr. J. S. Ribeiro todo o favor 
do Estado? Parece-nos que todas as pessoas 
competentes responderão allirmalivamente. 

E entenda-se que para fávorecer a con- 
linuação da: publicação da excellente colle- 
ção das resoluções do conselho de Estado, 
na secção do contencioso adminislrativo, acom- 
panhadas do texto das leis, e de explicações 
«doutrinaes, como a emprehendeu o sor. J. 
S. Ribeiro, até nos parece que seria desne- 
cesssrio despender nem sequer um ceitil dos 
cofres publicos. Uma simples portaria: do go- 
verno, mandando que em todos os archivos 
dos governos civis, das municipalidades e 
«das administrações dos concelhos houvesse 
essa obra, indispensavel como é ás referidas 
repartições, proporcionaria um consumo de 
exemplares bastante para fazer face ás des- 
pezas da sua impressão. 

Por este simples meio o gpverno não 
só prestaria favor á publicação d'am trabalho 
de tanto merecimento, mas ainda iria fazer 
mais, — que era proporcionar a muitos func-. 
cionarios administrativos o estudo e conhe- 
cimento de questões que todos os dias ap- 
parecem e que em presença da- obra do 
snr. J. Silvestre Ribeiro seriam resolvidas 
por um modo mais conveniente. 

Para dar uma suceinta ideia do mereci- 

mento da obra que vimos de dizer, para quem 
a não conhecer, bastará que Lranserevamos 
o seguinte periodo do prologo do seu 1.º 
volume, porque possuimos os publicados 
« As resoluções do cunselho de Estado, 
sobre o contencioso administrativo, hão-de 
necessariamente vir a representar um papel 
importante na jurisprudencia administrativa 
de Portugal, como sendo um àrchivo ou 
deposito de decisões e arestos, sobre ques- 
tões importantes do direito administrativo ou 
de administração pratica, E" em fim uma col- 
lecção systematica dos julgamentos d'tm tri- 
bnnal, que — na elevada esphera em que 
a lei o collocou, e pela natureza especial 
da sua missão e aliribuições — preside á 
acção da machina administrativa, regula e 
harmonisa o seu muvimento, e imprime nos 
interesses da communidade esse impulso de 
ordem e de jnsliça, sem o qual a adminis- 
ção publica seria um cabos.» 
Como o «Commercio do Porto» é um dos 
jornaes mais lidos no paiz, será para nós de 
immensa satisfação que d'estas pouças linhas 
que ninguem nos recommendon, o snr.'J. 
Silvestre Ribeiro colha algum resultado como 
do coração desejamos sempre a todos os ho- 
mens de merecimento e cujas vigilias são 
empregadas no interesse do paiz. 

O snr. conselheiro Jusé Maria de Lara 
Junior, que ha poucos dias estivera em pe- 
rigo de vida está melhor, mas por ora mui-- 
to abatido. S. exc.º como um dos mais an- 
tigos e dos mais affaveis e cortezes funceio- 
narios do thesouro, e hoje do tribunal de 
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trumphar.- Nestas crises, não ha fugir-lhes, 
nem voltar-lhes dente. A quadra é d'elles, 
e ai! d'aquelle que se lhes opponha! 

E a culpa não é da pobre gente, é d'es- 
tes microscopicos tempos que ahi vão cor- 
rendo, -ou antes arrastundo-se, porque a epo- 
cha é dos charlatães e para os charlatães. 
A vida comesinha da sôpa, vacca, arroz não 
se combina com os estomagos d'este seculo. 
O seculo quer banquetes lautos, quer lista 
á franceza, cuja technolcgia culinaria repre- 
sente só per si sete colicas e dezenove gas- 
tralgias. E em ludo o mais as mesmas exi- 
gencias e as mesmas exagerações. E é por 
isto que um artista qualquer não se conten- 
ta de ser conhecido unicamente por homem 
de merito, quer diplomas de genio e lrium- 
phos capitolinos. Se apenas representa m. 
um melo-drama, dir-vos-ha que é um tragi- 
co como Talma. A's extorsões de possesso, 
às altitídes contruívitas, às inflexões falsas, 
alcunha-os elle de illuminações de genio. O 
genio não póde conter-se dentro dos mol- 
des apertados dos preceitos, e como as suas 
labaredas o inflammam, irrompem assim, des- 
ordenadas, violentas ; e, por isso, quando vi 
des um esgar em vez de uma irradiação 
pbysionomica, uma palada em vez de uma 
attitude nobre, uma discordancia de decla- 
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contas, fem 'as sympathias geraes. Todos o cominendou gos 


estimam e respeitam. 
El-Rei é aqui 


o na se) 


Poucos dias depois da sua chegada d Res Rua dias de verdadeiro jubilo. 
irá para umá caçada, ha to destinada, |. - Não particularisamos ED DM 
nas Alcaçovas. q" — |faltarta então que escrever. Damos os fácios 


Tambem é aqui esperado por estes dias 
sua alteza 0 principe de fotons lo Same 
ester 0 principó que ha poco sé disse estar 
destinado para esposo da nossa infanta, a 


rigem, contado do Senhor D. Pedro 


snr.* D. Antonia. 
De politica nada ha. 


- O tempo está o peior possivel. Os agua- 
ceiros são repetidos e forlissimos. O frio é de 


tiritar. 


COIMBRA 29 DE NOVEMBRO: 
(Correspondeácia particular) O 


] O êniliusiásmo, a verdadeira satisfação 
publica com que S, M. 0 AA, aqui, foram 
recebidos pelo povo conimbricense, c espe- 


cialmente pela mocidade academica 
sente-se, mas não se descreve! Com 
* timbamente vêr inilhares do pessoas 
riar 0 sêu Monarcha em 
- elle apparece e a satisfação e contentamento 
com quê'o primeiro cidadão acólhe e agra- 
dece estas manifestações ile amor dos seus 
vossallos ! o à ii acabado My 
Quando hontem 5. M. s da sala dos 
eapêlivs de distribuiros premios, eraá porta 
esperado por umas mulheres pobres, que, 
com o requerimento na mã licilavam o 
óbulo da “Caridade real. Ao aproximar-so o 
Monareha, calirank de jóelhos, e estetileraini 
a mão que segurava o reguerimento. O Se- 
nhor D. Pedro V apressou-se a levantar as 
ão 


+ Vê-se, 


vielo- 
toda a parte onde 


miscraveis '& a tomar por .sitá propri 
Os seus requerimentos, dizendo-lhe, Sor- 
rindo-se: — « Procurem Togo a résposta ho 
Pago. » x abate 4 inha agi 
“Algumas sérihoros que presenciaram esta 
scena, que viram Magêstáde abuter-se [di 


são al ] aos endrájos do infeliz, não 
déram conter 'as lagrimvas quo lhes sôhiam, 


espontanens, do coração! Eta para” ê 


ra 
Rei 
pede “tratou estas desherilotas da for- 
una I oa » 
Entrou-no Paço-e receben' a cómimissio 
academica, ouvindo attenciosimente a feliei- 
tação que-ella lhe dirigiu e respondendo nos 
termos amais lisongeiros: para a academis. 
- Foi depois visitar'a bibliotheea“o d'alli 
foi, a cavallo, para o jardim; acompanhado 
de 88. A4. Aptou-so á porta do jardim, e, 
quando todos esperavam: muita etiqueta e 
muito cortejo, viram-o lirar um cigarro, 
pedir lume a um estudante que alli estava e! 
continuar passeiando com 4 mesma simpli- 
que o fazia um párticalár. es 
Examinou tudo com a sua csstuma- 
da minuciosa altenção e seguia para o sê- 
minário, onda se demorou meia liora. Daqui 
foi visitar, acompanhado do prelado da dio- 
cesê, o collegio, das Ursulinas, passando: por 
entre duas alas de estudantes, que lançaram 
no chão ascapas para S. M. e 44. passarem 


por sobre elias. S. M. tirou ovchapeu, que/diligencia, e as quantias que até ho 


- Jevou na mão, em quanto passava, eia rin- 
do-se, para os estudantes como se fôra con- 
discipulo. R 


A" subida: repetin-se exactamente o'mes- [coihpenetrem bem da necessidade d'esta es- 


mo no meio das mais phrenelicas sccla- 
mações da. academia, montou a esvallo 
e foi para o Muzeu; na sabida fui paraco hos- 
pital e a primeira cousa que fez quando en- 
tron nas enfermarias foi chegar-so 30 pri- 
meiro doente examinar a roupa da cama, 
abrindo-a por sua propria mão, e pergun- 
tar ao doente o que tinha, Continuou nó mes- 
mo exame perguntando sempre aos doentes 
se estavam melhores, se estavam doêntes ha 
muito, sê lhes faltava alguma cousa, se os. 
tratavam bem, etc. Recolheu ao Piço às 5 
“horas da tarde, convidanio para jantar no 
Hu os snrs.-visconde de Saúlo Antonio, go- 
vernador civil é mais algumas authoridades 
militares. No dia em que chegou, tambem 
jontaram no Paço o conselho de decanos, rei- 
tor da Universidade, presidente da camara, etc, 

A" nouto foi para o Ahgatro e logo que 
assomou ao camarote romperam os vivas da 
Plateio, à que 8. M. 0 A4, corresponderam, 
com corlézias e conservando-sa sempre de 
pé. Estas manifestações repetiam=se em todos 
os entre-actos. S. Ml. e A4. moslraram-se 
sempremuito salisfeitos, rindo-se, thuito prin- 
cipalmente nas scénas dó Taborda. Retira- 
ram-se no fim do espectaculo, era meia noute. 

Hoje de manhã às nove hôras e mein 
partiram para a a inás foram primei- 
ro visitar ó convento de Santa Clara only se 
demoraram mais de meia hora. Mais de duas 
mil pessoas se reuniram à sébida de S, M.; 
a academia acompanhou os Augustos viajan- 
tes até ao convento, mostrando signaes de 
saudade, e seguiu na sabida a carroagem 
até bastante distancia) pelo que S. M, re- 
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O CONMERCIO DO PORTO. 


o 


cocheiros que fossem mais, 


esta cida: dus 


devagar. 
E assim acabaram para 


principaes, é mandaremos a copia dos dis- 
cursos quê por esta occasião se pronuncia- 
ram logo que os possamos obter. 


VILLA REAL, 26 DE NOVEMBRO, 
(Gorresp. part. do «Commercio do Portos.) 


O facto mais palpitante do dia, aquelle 
que mais oceupa hoje o espirito e a atten- 
ção desta e mais terras circumvisinhas, é à 
iniciliva que à câmara municipal d'este con- 
celho acaba de lomar para vêr se consegue 

r isada à estrada que nos dove ligar 
a de Amarante pela serra do Ma- 
ual, como já demonstramos numa 
anteriores correspondencias, é a, 
principal em que se acha concentra- 
da toda a vida futúra deste pai 

A camara, conseguindo 1 
esta grandô obra, ha-do teé n'élla nnr 
drão immorredouro de glór 
ás gurições por vir quanto póds um 
tade enorgica e um zelo sublime pola felici 
dade do séu municipio | Mas, quando o hão 
consiga, quando, por infelicidade, esta inicia 
tiva não seja coroada do resultado dessjado, 
o camara nem por isso deixa de ter, dusde 
já úm grande direito ao nosso reconheci 
mento e adiniração, pelos sacrifícios que faz 
e esforços que emprega pata o alcance d'esse 
resindio. Cun Wenicionar os trabrthos 


feitos, para! melhor se conheci e avaliar até 


evar por diante 
pa- 
star 


que ponto São verdadeiros estes nossos en- 
cormios, para que alguem os não acoime de 
lisongei é 


o no BRO a cimos 
Depois de convocar a uma sessão extraor- 
dinaria o maiot finioto de cavalheiros res- 
peitaveis,d'esta villa, a camara apresentou - 
es.as bases do um contracto, que a Com-, 
pánhia Utilidade. Pablica pretende fazer, com 
O governo, e em que este so obriga a man- 
dar construir cartas e determinadas estradas 
em diflurêntes pontos, do paiz, mediante um 

a rod y o 
emprestimo dé 1:500 contos de réis que a 
companhia lho faz, * che dd 
“A camara, pela bôta de seu presidênte, 
o shr. Pinto Saraiva, fêz vêr dos cavalheiros 
preserites o excellente ensejo que esto con- 
tracto apresentava para conseguirmos a aber- 
tura e construcção da dita estrada, se pela 
promoção duma Substripção alcançassémos 
um capital de 60 contos de réis, que se offe- 
recessem á Companhia Ulilidade, coma con- 
ilicção d'esta incluir no contracto que fizer 
com o governo a estrada que desejamos, . 
:. Depois d'uma rapida discussão ácerca dos 
meios mais promplos e efficazes de abrir a 
subscripção e alcançar a quantia apontada 


defibero! far um voto de conhiança d ca- 
mara para estã Efe lu d a que 
promovesse a dila subscripção. 


Nomeada que foi, tragtou da -desempe- 
ntiar o seu mandato, com o maior zêlo e 
| je se 
aleantaram já soliem dé 30 contos -de réis 
— Oxalá que os cavalheiros que ainda fal- 
tim por subseraver para esté emprestimo se 


tráda e das grahdes vantagens que della nos 
tesultam, -para que a camara é a commissão 
vejam cordados os seus esforços é trabalhos. 
E netessario, alem disso, que todos nos 
compenttrêmos da seguinte verdade, e é que, 
sé perderihios esta excellente becasião de me- 
lhorar a sorte do nosso ptiz e preparar-lhe 
um futuro máis risonho, tarde e muito tar 
de poderentos vêr realisado o nosso desejo, 
porquanto esta estraila, não obstanto sér 
duma importancia capital para nós, pesa- 
da, todavia, na bálança géral,' com dificul- 
dade será olhada como estráda de segunda 
ordem; é, Westeé caso, só poderemos aspirar 
a vél-a construida depois que todo o paiz 
sé athar” cortado pelis mailas estradas de 
primeira órdem de que carece e que nem 
em prificipio de constrieção'se acham ainda. 
Logo, a nós cumpre fazer todos us sacríficios 
para'seciindarmos a inicialiva da camara e) 
os trabalhos da commissão. 

A Companhia Utilidade, so passo que nos 
serve de medianeira para à construeção d'es- 
ta estrada, tem, além disso, a grande van- 
tagéid “para OS Subscriptores de garanitiflhos 
não: só à segurança do dinbeiro que The tor 
confiado, mês tatbbem à dé Jhe dar tm juro 
de 6 e meio por cento desde que os capi- 
laes, que constituem o emprestimo ao gaver- 
no, forem sendo postos á disposição Pesto. 
Acresce ainda ter o subscriptor o espaço de 
dezoito mezes para entrar em prestações com 
a quantia da subscripçã 
A glória que cabé aos subscriptores 
pará esta grande obra é extraordinaria, por- 
que, além de estabelecorem um novo ma- 
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Sã. 


nancial de vida páraveste desgraçado paiz, 
concorrem para o estabelecimento e devida 
apreciação docredito n'esta nossa; província, 
em que ainda é completamente desconhecido. 

A'vante, pois; unaimos Os nossos esforços 
nos da camara é commistão, É dentro cur 
breve estaremos em communicação directa 
com a cidade do Porto, emporio principal do 


- [Commercio das províncias do norto de Por= 


túgel. 


NOTICIARIO. 


Etedes viafamies. — Por um despa- 
cho telegraphico dirigido hontem á noute é 
authoridade superior do 'districto , recebeu- 
só a noticia de que S. Mv e AS. linhsm che- 
gado de perféita saude a Leiria hontem ás 6 
e 3 quartos da tarde. 2 

“ Meclaração: > O sr. Franéisco' de 
Oliveira Chamiço ditigiu-nos hontem a se- 
uinte-carta, aulhorisando-nos a Ester tina 
contra"o “que-a seu respeito se lê 
no «Nacional» de 3.º feira na sua corcespan- 
ilancia de Lisbóa. Com a pobht à da carta 
satisfazemos du pedido do nosso-amigo : 
Snr. redactor. 

Peçó-lha 0 purticular obzeguio de decla- 
rar no sen jornalde hoje que não tom o me- 
nor fundamento o que se lê nã correspon- 
deneir de Lisboa ontem publicada mo «Na- 
ciónsis telativo a propostrs que alli 'sé 
zé feitas pormina, e que núfica' existiram, 
en divergências com 9 siri ministro da fa- 
cenida A Josi A vila a quem contimioa 
tributar a consideração que merece umiídos 
catadistás mais 'selivos e inteligentes que 
tebir gerido os negócios publicos em -Por- 
tugal: bebilemi 


! De Voçeteço é 
» “ Franeisõo de Oliveira” Chamigo. 
“eNovetnbito 29º Minos 25 


» procedente “lós portos 


quete inglez «T cede 
o Tejo hontéim às 8 horas 


do Brazil entrou 
dá tioute, f b 

A mala pará esia cidade devo chegar nó 
correio dê domingo. 1 q 
| fio Bouro. — Do hontem para hoje 
o rio Dapro cresctbh mais, e varimuito gros- 
so e com grande corrent A 
José do "Melhado. — 4ó favor de 
um amigo nosso, devemos os seguintes por- 
menores sobra a chegada do preso José do 
Telhudo ão Marco de Canavezes e audiência 
geral em que compareceu. 

A's 2 da intdo do dia 27 chegon alli. 
esenttado por uma força de otcadores n.º 9, 
comandada pelo snr. alferes Calheiros, e 
foi recolhido na cédeéia le Candvozos. 

Panco depois da sua chógada, os sens 
protectbres começaram a propalar os mais 
absnrdos bontos, e, entre otros, o de gue 
S. M., na visita que tizers ds cadeias da 
Relação d'esta cidade ,-prometiêra perdoar- 


[lhe à pena que lhe fosso imposta pelos tri- 


bunges ff! 

«sNO dia 28, logo pela manhã, começou 
à alluir ão Marco uma grande multi de 
entagaquesse apinhay mm volta da casa do 
tribunal. Appareceram alli pessoas de gran- 
des distâncias, umas attrabiídas pela curio- 
sidade de vêr o homem que  sanhára ama 
triste celebridade e por alguus annos tão te- 
alido fôra por aqueles sitius; Outras porqu 
a leialli as chamava, como jurados ou te 
temunhas; e outras, finalmente, com o: de- 
liberado proposito de protegar o-tóy, aba- 
tando por toilos 05 mindósa consciência dos 
jurados! 

Entre estas tornou se notável uma se-| 
nora de Baião, acompanhada dum indivi- 
duo que já figurou n'um processo do moeda 
falsa c um padre da sua intimidade, que, 
para fazer valer o Seu pedido, se abonava 
com um recente parentesco epntrahido nesta 
cidade! o | 
Estes proteclores conveicêram-se de que 
a sua inflnen importância trata nega 
À's 40 horas entrou o réd ho tribonal, 
escaltado petá força que d'agni 6 acompa- 
nhata. Presidia o sur. áuiz de direito Anto- 
nio Péréira Pêcraz. Era advogado do téo O 
sar. Marcelino do Muitos. Ackusador o de- 
legado do “procurador regio n'aquella co- 
marea o sur. Meárique Cabral do Noronha e 
Mentzes. 
Fez-sê a chamnda das testemunhas, e 
vendo-se que faltayam duas da deleza, omá! 
por moléstia o outra por'se achar ausente, 
O juiz adiou a discussão para o dia seguin- 
te, deferindo em parte no requerimento do 
advugado do réo que pediu o alliamento pará 
outras nudiencias goraés, por não poder pres- 
cinir das. testemunhas que Enltatám. O 
agente do ministério publico impignou este 
requerimento. 

O adsogado do réu protestou contra este 
despacho, insistindo na importancia das tes- 
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Paquete do Brazil. — O vapor pa-,p 


“imióue, segaramente , avaliou como me- 


temunhas que faltavam, 
fandamentos. e N 

O ministerio publico dôniraprotestou re- 
produzindo os fundamentos da impugnação. 

O juiz reformando à decisão proferida 
deferiu do 4.º requerimento do a 
réu, addiando a causá pera outras audiencias 
|geraes, 
O ministerio publico-sggravou-no auto! 
do processo, do despacho proferido, 'em que 
julgou ofendida a disposição do artigo 1:139 
la Ret. Jud. : E 
O réo foi reconduzido à cadeia, e hun- 
tem 29 partiu para Penafiel, e d'alli deve 
voltar para as cadeias da Rela; 

“O nosso athigo,- que nos dá estas infor- 
maçõis, diz que 0 snr. alferes Calheiros, st 
houve mivito dignamente na dilhicil missão d 


e produzindo outros 


o 


atondbtinação Titial. 


minutos “da tarde , 
ros, entre elles 05 Segnintes : 
nneiseu! José Pinheiro Basto/Domin 
gos Jusé Gomes de Ar 
de Araújo, Mandet Portinato de Oliveira Bo 

Basilio Cybral Teixeira de Queiroz, Do- 
mirgos António Fernandes, Jogquim Marcel- 


noel Antonio da Cruz y Jodquim José Alves 

Guimarias, Antônio Fernandes Guefrairo, 4. 
7 de Castro, Francois Hessé! 

William HH Martindalto, João Chétano 

da Silva Litha“e Seu irão, M.Mº Tang 

sua criada: uma ; pré 
“E AdeÃo astuctoso. — Honlem d 


individuo na loja” do stir. Francisto Marques 
dMimeidar, da rua do Sontó, e pediu ao 
rapat que lhe mostrasse bilhetes inteiros da 
teria a pretexto de pertender comprar dous. 
Apresentoú-llh'os O rapaz, é o individão em- 
brulhou-os n'ama gazeta; é emquanto que 
to rapaz tomava nota dos numeros, o ladrão 
(astucioso metteu no bolso o embralho, e 
jcollóeon' em cima do mostrador outro idon- 
leo de que hik avunido, dizendo para 6 
rapaz: aguntida-os para ahi, que eu' vólio 
logo,» Tempo depois o tapaz abria o “em 
bruto, e entontrou” dentro “dous Bilhetes 
i[brancos] da Joterta passada!" - 

O sur. Alicida trabalha 
prinae o l4drão astucioso. E 
Ante-hontem & moita o mesmo cava- 
|lheiro ide industria empalmou ao snr. Appa- 
vício tres bilhetes [0 caixeiro deu fé, pon- 
co depois dr empalmação , sahiu fóra da 
loja e gritando, lhe entregou “os Bilhetes, 
foginlo a toda a pressa com receio de ser 


para fazer ca- 


ident proesas. 
Conserva de peixes. — Entre os 
muitos artigos exbibidos na Exposição Agr 
cola, contavam-se as conservas de peixes di- 
versos, feitas na fabrica do conservas alimen- 
tícias de Valença do Minho, e de que foi 
expositor o snr. João Ribeiro Viahna. 
Temos presente uma lata, quo contêm 
taíntias que estão de conserva ha seis me- 
zes, e que é do numero das que figuraram 
na Exposição: “Admira o estado de perfer- 
va conservação em que st acha o pri- 
xe c a calda que o conserva, e quê, além 
disso, O torna saboraso. é 

E úim'extellente processo , que torna 
estas conSosvas níuito proprias pára vingens, 
O jury da Sociedade Agricola já n5 x 


recem. 

Etatoneirós. — Diz O «Braz Tisanas 
que ma quarta-feira!) nã” rua di Santo Ag- 
tonio do Penedo, em asa da exe sur d 
D. angelica Navarro WAndride, em quanto 
a mesa safSo sua familia estavam jan - 
tando, subiram os ratonbiros 4 sala do pri- 
meiro dudar, abriram a porta e ronbaram da 
sata” de visitas duas jarras de cima do uma 
jardineira, e fugiram sem serem próstniidos, 
deixando as portas abertas. 

Ebesgraça — Nas minas de carvão de 
S. Pedro du Cova, honve hontem pela manhã 
uma lamentável desgraça. Na oecasião em que 
dous mintiros, de Paço de'Sóuza, carrega- 
va om tiro, deu-se a” explosão da carga, 
e 1ã6 desgraçadamente, 'que um dºeltes ficom 
logo murto e o datro em talestado, que sen- 
da cóndilzido para o hospital da iisericordia, 
alli follecen esta noute. 


CC CGC aaa ES 


alfecto verdadeiro, é porque.o artista se ele- 
vou ás nuvens do sublime e com a pressa 
saltou por cima de todas'as tegras do bello. 

Isto é que é o maravilhosa :“o predis- 
tinado da arte revela-se assim. 

Mas, senhores, porque será que o snr. 
João Caetano, actor, realmente, de talento, não 
deve ser avaliado pelo critico quo examina 
as bellezas e tambem os defeitos? Que Lheo- 
ria nova é essa que pretendem intentar? 4 
critica é a illustrada apreciação de um todo. 
Se escureea as bellezas, para só descobrir os 
defeitos, é parcial e acintosa ; thas tambem 
se encarece unicamente o que é bom, sem 
fallar do meu, não é critica é panegyrico, e 
a critica deve ser censora, isto é, exâminar 
e apontar tudo, para se vêr que não são às 
paixões do homem que fallam, senão a ra- 
zão esclarecida que aprecia. . 

O que en vejo é que os panegyristas do 
actor brazileiro teem sido os seus mais de- 
clarados detractores. A admiração, como à 
amisade exagerada, é assim, e ú força de en- 
carecida, acaba por ser indiscreta. E não é de 
-Dgora, O mal vem de longe. Ha mais de vin- 
te onnos 'den-se um caso n'um thestro de 
Pariz que resume e exemplifica esta verdade. 
Representava um setor distincto. Entre os 
individuos que o ouvinm, via-se tm amigo 
que a cada scena notavel em quê figurava o 
aotor rompia em epplausos tlamorosos, Da 


primeira vez foi reforçado pelo applauso do 
resto da plateia que acudia a juntar as suas 
sympalhias áquella manifestação quê The pa- 
recia espontanea; à segunda ainda as palmas 
do nosso enthusiasta encontraram alguns éc- 
cos; mas ú terceira, estranhando-se a im- 
portunidade e aNnsistencia, a pateada rom- 
peu de mais de um angulo do theatro. 

O aflicto actor, conhecendo que era vi- 
etitha do zélo exagerado do seu amigo, ex- 
elamou do alto do paleo : 
= Ah! monsieur! taisez vous !.. taises 
vous!.. vous me protegez trop!.. 

E era verdade: o amigo protegiá-o de 
mais, Tanto mial- póde fazer a amisade byper- 
bolica, como a sollicitade venal. 

Porque — fallem-nos com franqueza — 
que ideia pretendem quo se façã de uniar- 
fista, “quando para o avaliar mandam á eriti- 
os que seja bnicamente laudatoria? N'esse 
caso, não será analysar, será incensar. Seria 


gens para úma parodia, mas não para se lhes 
reconhecer a aulhoridade que estas duas sn- 
premas faneções da ordem moral e artistica 
reclamam. 


publico recebeu gentilmente o actor brazilei- 
to e a critica, por muito que tivesse que 
censnrar-lhe, não podia deixar do ser urba- 
na. E'um dever seu, e aquelles que o Te- 
commendam, dão fraca ineulca de si, por- 
que, receiando que esses deveres deixem de 
se cumprir, fizem suppôr que da sua parte 
s transgressões das regras da delicadeza são 
O faceis é frequentes que chegam a julgal-as 
habitunes em todos. 

izmente, acrílica, este apostolado in- 
dispe el para as artes e para as Iéttras, 
ainda possne entrenós representantes dignos, 
é só dos saltimbancos da imprensa, desses que 
jogam a pedrada por delraz dos vallados das 
verrinas anonimas, lia que temer essás des- 
cortézias que, n'elles, são tomo o indicati- 
vo característico da sua falta de cultura é so 
mesmo tempo o desprimor de maneiras que 
desconhece a tm edade em que vivem. 
Agora o que É impossivel tambem é re=| 
i k s do crítico no co- 
as «Cartas 


superior aos livros de Schelegel, Winekol-) 
minn e Villemain. A“ polidez na critica é 
uma necessidade e até um effeito natural, 
porque deriva dos mesmos principios de illus- 


E escusam de appellar para os deveres 
,da hospitalidade; esses estão satisfeitos, O 


tração quo estabelece, e segundo os aprecia 
e julgo; mas a polidez nunca pode, nem de- 


ve constrangél-a a ser lisongeira, porque 
isso seria lrahir os seus intnitos. E o pro- 
prio snr. João Caetano será o primeiro a 
protestar contra estes seus aulicos, que, co- 
mo os do rei Canuto, o expoem inconsidera- 
damente a perigos. suppondo que basta pro- 
clamar-lhe a realeza para todos sê prostra- 
rem, Em questões da arte a fé'entra só de- 
pois da analise. Nem O artista brazileiro que- 
rerá oalra: cousa, porque a não teme, de cer- 
to, e porque, e sobretudo, não Creio que, 
partindo para Lisboa, mandasse adiante de 
si, como postilhões de vma vaidade mal'en- 
tendida, as ordens para se apparelharem al- 
gumas ovações, e que só confindo nisso 
e dispozesse a partir para à Enropa. O snr. 
Juão Caetano, de certo, confiou em meios mais 
seguros, e, principalmente, mais dignos” para 
ello e da arte que representa. 

Ainda que há uma certa especie de ta- 
lentos votados 4 scena que só concedem às 
plateias o direito de 'os applandir e nunca 
de os reprovar; e eu entendo que n'esta 
desigualdade de “direitos em que pretendem 
colocar o publico, facultando-lhe o applau- 
so, mas vedando à reprovação, subsiste ama 
degradação para O proprio arlista; porque à 
virtude, 'a glória do actor reside exactamen- 
te no apresentar-se elle diante d'esse im- 
menso e versatil Protheo chamado publico, 
cujas ideios, paixões, sympalhias e exigen- 


que fUra encarregado, e loúva'o modo comb 
nte do ministerio publico-camprio o seu 
cotabálendo o adiamento, que fez mau 
effeito no pablico, sem vantagem alguna-pa- 


Tasshgtiros. —'0 vapor aLusitanitsy 
hido bonttmpria Lisboa pelá 1hora'e 
fevon'a sem Bordo 


o, Sebastiái' Gaspar 


dino Rosa, Domingos J. da Cruz Vianha, Ma- 


o Sa es- 


leve 


09193 


manha conta o «Porgatórios apparecem am |( 


are nasm 
tá URIA 
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Missa do catholico. — Sob 
esta: epigraphe o«Portuguez», jornal de Lis- 
boa conta O seguintes 

-« Teve logar” n 
do risco do bt inha, uma mis- 
sa do rito calhólico marinheiros da 
esquadra ingleza surla no Tejo, que profes- 
sam esta religião. 


go 25 na sala 


sa a terra, havia seus actos de menos. co- 
medimento pela cidade, e o almirante re-, 
usava deixsl-os continuar acvir á misssem 
tamanho numbro, pára evitar distarbios: 
e correcções à bordo: Os padres irlandezes, 
por zêlo da religião, requereram ao almi- 
tante queldeixasse continuar (a vida dos 
marinheiros calholicos a terra aos domin- 
gos, porque elles obteriam/ do; Sar: minis- 
lro da marinha ença para desembar- 
] esenal , e ahi assistirem aos of- 
ficios divinos. O almirante anna, com q 
condição de que os mesmos matinheiros não 
sahiriam do arsenal.” SS d/45 db cônei ao 
« Então os padres dirigiramlse ao sar. 
ministro da marinha 5 qual) deelárou dar 
éssa concessão, uma vez que 8. eim. Osho 
Patriarcla não a scg “contrária dos! usos 
e cóslumes estabelócidos : 's. “em.” não fez 
oppósicão alguma ao lovantsr-se altar na sala 
rido risco, e o snr, ministto dem ordem pa- 
(ra se franquear a mesma safa aos padres o 
para serem admitidos n'ella os marinheiros 
inglezes calholicos que viessem ali oúvir 
aisgd Ho Wim ernelosy Biem sup sob 
Mar na “pares 
nde ; os tá. 
ram formados ha ) 


de quatrocentos, estiveram 
com o maior respeito e ho mais “completo” 
silêncio ; consiimóu-se d sncrifitio da missa 
com o mais Solemne religiosism , dea- 
bádo elle, deshilaram & embarcaram do ar- 
ub Os haviam con- 


seria! para os est à 
deste modo” 4 safis> 


O PR A à 
fação do preceito da li o audi lin bo 
ter-so entre as equ a  dos'na- 
uerra, ospecialmênte num porto 
é visitado por tantos tíávios 
Fa vi do 
uelqur que seja 

ease 
publicamos e Sa ga 
Maria Soares d'Albergaria, condessa'do Mont 
temer, dirigiu à S. Sinfidido Pio 9.064 
qual se referiu O nosso correspondente da 
capital em uma das suis correspondencias 


preta j ' nom 
é joelhos, 6 Santo Padre, e com à mais | id 
fundo Rh traço estas linhas, que-ouso mt 
gir a Vossa Santidade. — Queny sou, eu para, as-. 
um esperma alétaoa, Rea do. voaso ia vo 
restre ?. a mulher humilde, uma eatho! - 
vt, dna fátiana ” Poblileáia por ESSA Lino 
il olentada pela “minliavfé e -tonfisndo nar 
sabedoria, 6 inato Padre, afro ;, sem 
ati 


entrar. 


hos) 
j 


de sangue, con-. 
E Uhrgi 


limites, o unico digno de 
reconhecido por todas as potencias da terra, 
umico que de algum mudo possa assemelhar-vos 
ao Deus, do qual sois neste mundo o unico 
presentante, U vosso grande coração não compre 
hende ainda que só o reino do amor c da par, 
pôde durar tanto come o mundo? O que valem 
para o vigario de Nosso Senhor algumas prosin= 
cias? Não terão para elle mór vi o ouro, o 
incenso e a micrha/ oferecidos por todo o chris-, 
lianismo ? Todos os poros, acudindo pressurosos 
para o augménto das honras e da glócia do sa- 
grado chefe do seu divino cello, não serãs mai 
devotados aos interesses da Igreja do que, hoj 
são? E, wesle empenho, não serão todos | suli. 
dariamente responsaveis ? 

À preponderancia politica da Sonta Sé ab 
te-a,a sua authoridade moral ao contrario, etev; 
acima das nuvens e dá-lhe o seu logar aosvpés 
do Salvador. O. Papa-no conclave, não jura de- 
feader o patrimonio de 5. Pedro, mas a herança” 
da ambição humana.” dro legou & Igreja a! 
sua humildade, as suas virtudes, a sua toragem, ' 
a- sum fé, O sem glórioso martgrio. Depois d'ester 
apostulo bem amado de Christo, 03 seus sicces- 
sores, obsecados pelos beus Lerreslres , pesaram 
com lodo o seu peso lemporal sobre »s' povos 
e perderam metade do' seu rebanho. 

Fez-se nma reformas, reforma terrivel; 
dividiu em dous campos o mudo christão. 


que 
ai 
6 Santo Padre, se Vossa Santidade quiz 


E er, pôde 
reparar em parte esse grande desastre; — póde ser 
v agente poderoso que, pouco a pouco, reutia todo o 
chmistianismo em um:só corpo: Us filhosda Siissa, 
da Gonfedetação Germanica, da grande Inglaterra, da 
poderosa America córariam de curvar a Cabeça a um 
principe despatico, goverdanido, por intervenção de 
um eléro choio de tubiça, um pequeno Estado, o 
mais atrasado de 'todus Us Estados cultos do globo. 
Todos élies,, ao contrario, correrão a unir-se sob 
o pendão livre do chele supremo. da Igreja de Christo, 
quando nas suas mãos só liver a Crúz Sublime, po- 
rante a qual todo o“ehrislianisho se prostra. 

E" chegada a hora de entrar em mova éra. 
Os seculos não relcocedem é tudo 0, que se oppõo 
sua matelia inexoravei é derrubado. Compadecei- 
vos da Europa, ó Santo Padre, compadecei-vos da 
Halia,y berço do chrislianismo, a qual; depois de o 


vias são Jão varias. e mulliformes .como-as 
cabeças que o compoem, é póde encadear- 
lhe todas essas divergências sob” a influxo 
magico do seu genio, e converter as lem- 
pestades de reprovação em fervorosos e en- 
thostásticos: brados de louvor. E” nisto que 
se resume O lriumpho, porque é n'isto que 
está a vicloria. Se o talento e a arte falle- 
cessem ao interprete da scena, o publico re- 
provava-o, expellin-o dô lheatro, dizia-lhe 
que não era aquella a Sua carreira; mas 
como os espleadores do genio o illuminaram, 
foi elle que venceu o publico, que o fez 
chorar, que o fez rir, que o fez bradar, 
que o fez applaudir, como se o público fosso 
uma só alma e um só coração, e essa alma 
e essa coração ainda mais pertencessem ao 
mesmo actor do que ao proprio público | 
Esta é a soberania universal e indispu- 
tavel do talento, que não alcança victorias 
porque instigue os amigos av appleuso e 
até as mãos á inveja, senão porque commu- 
nica a todos ama scentelha do fogo immen- 
so que o ilumina. 
+ 
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-——s Parece que, por causa de virem. ámis=. - 


Passa 
- las 


correspondencia do 
“AL es» lé 
sm eo, de lote dando que fa 


Ea 
0! 


Er ev 183 ota o ha limites. 


toda za - dos de- 
Presos gg rn pç polo 
; Sparta “e Babilonia dormem o so 
egtiapica Roma, denominada a cidade 
propria infall 


a mesma sorte, se a sua cabeça, a 
dado, dês Senar r comsigo de 
todos os lagos teri ge osfrando por este modo 
que o reino para onde nos guia não é U'este mundo, 
mas Ge 
' atito 


E 
etertis, terá 


efade 


de eia x a 

e enl 
Divino Solta PEER a cd 
mew reino ateste —Ó Sanlo Padre, 
ai a ipleiaio que pb a una, Perdoe, RE: 
jade, 0 alrevimento cl RE DEA 


Ei sro bm 


salgai o mundo christão.. 


“dorexercito, que 


pç BoA itar do 


elo de ajudante 
o 
ote de princeza para sua filha. 


e e o Segundo o 

j la e pe- 

d'arlilheria ; “pelo systema Armst a 

Piada artagero sus ógótias subido 
sem contar o que custorem as fa 

que se fazem. Do 


E pm eo À dida que ss 


nua q 
+ 0! busto! da guer- 
m a poderá : 


uma, co 


s novas estravagancias, ne eme 
as q ap pelas. Rae Er eNta 
frequentem z pararpara lh'o levan- 
Gia Ei bm í o ant 
“> Ouro “dia, allow à tres senl 
rua que tem o seu nom a 
riamênte passeia, e lhes ci 
Fança Vos sobre ds c! n 
mais acúmmodada ás ideias art 
ein op eg o ais am 
Thorwaldsen. Emy'seguida, permittin-lh 
continmassem o seu avoino “o, matmi 
te, todas elas, quando o perderam de vista, 
tornaram -a deixar cahir VOOS. ces E 
Paréde» que EUA “Liz Seliron | 
um grande desapontamênto: E 
vanlou 0 véu uma senhora velha, 
cora, 9 deixou logo er 


ae tua. 


tribunal, pel 
os livogados da 
a eau 


r dep É 
.aulhora pediram o adia 


mento. “com 0 pretesto de | 
não A tido tempo para estudar os autos; 
ot bina! não annuju c os adyogados 


m-se. 


» para não dei- 
+ tômda à pa- 

ivra, e profaneiow am discurso, que durou 
cinco horas, revestido de fodfs as 
forenses, e em que explicou à questão 
tanta Incidez, habilidade e eloquencia com 
o poderia fazer o máis distineto advogado, 
não lhe esquecendo empregar os recursos 
oratorios proprios da 


mento notavel. 
respondencin: de Pariz conta que 
mento * Indavelonis cons: 
morigRa éspos Tita 
uma obra d'arte surprehendente. 
do lado do busto famoso da artista, e 
colocado sobre uma columua de bronze, cho- 
rã o Genio, sgmbulisado numa mulher que 
tem na uião uma corda da louro. Sobre, o 
pedestal dê granito lê-se uma composição 
do inspiredi R 

usofew substituirá o 


O poeta M 
Este magnifico 
provisorio, queha no cemiterio de S. Pe- 
tersburgo, ondo a aristocracia russa es di- 
versos Corporações, superiores d'aquella ca- 
acompanh: co endaver da sua se- 


a 
a dme 


ussio, é 


- Angeolina Bossio começou:a sua brilhan- 
te carreira em Milão c a continuou depois 
nas principoes capitaes da Europa, que lhe 
não ponparam ovações, hd 

———- o | ; 
“0 Felicitação dirigida 4 SM, e 44. pela 
commissão. da Associação de Beneficencia «Fé, 
Esperança e Caridade», composta do presiden- 
te-da mesma Associação, o rev. conego nb- 
bade José Alves Pereira da Fonseca, Custo- 
dio Martins da Silva Santos, Manoel Lucas, 
Antonio Ribeiro de Sotisa e Marcelino de AI- 
meida Lúcas: 


é : Sexnor | 

Digoou-so Vossa Magestade receber e 
attender-os gremios das diversas associações 
laboriosas, que , tendo por lonvavel fim o 
maior bem da humanidade, são centros de 
caridade fraternal na cidade da Virgem; ea 
direeção da' Associação Villanovense, que tem 
por brazão as nisximas virtudes do Christia- 
nismo «Fé, Es perança e Caridade», tambem 
quiz e sotieias a honra ea graça de vir 


gloriosos litulos'com que-a historiagennobrece 
e vespeita a monarchia de sete seculo: 
que, ilustrado pelas ideiss-do seu tempo, re- 
conhace que (a associação é a) irmã ter 
ral da divina caril. 
pelo Redemptor e Bemfeitor É 
e que é ella a providente mi de fi 
philosophia io age e 

ilisaçãog da: libordede legal, 105 umi- 
ADE Sa de absorver-todas as d9- 
reside enchagar Aodas as. lagrimas, de-cu- 
rar-todas aa chagas, do encher todas “as fal- 
tãs e de remediar a todas ,as mingoas — El- 
Mi o Senhor D. Pero V'annúia aos nobres 
desejos dos filos de uma terra a quem um 
dos: seus mais Asas predec sore É) 
mou > w soa villa “quer 


e modê 
amor n nossa vassallagem — 
e 


“dever a nós- 


atidãp — é dedicação, a nossa fidelidade 


corações | 
o defensor e pt 
as; lenham ella 


do de V. M, os nossos 
Senhor! 1. :é 
teglor das classes e 
sempra a sua real clemence. nós e amilha- 
res de famílias, quo m'ellas vêmos ty nosso 
patrimonio “e nosso futuro Go Deus, Rei de 


que tão perfei- 
iRadoRde dk patrioticas 
ue adorham o magaa- 
RA 


e christãs virtudos 
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Felicitação que a Associação Industrial Por- 
duense dirigiu a S. M. no dia 21 ode, 

4 —— Notembro. — 


' e sh es ay 
EN Baado Àoibiaf tados Por-| 

tuense, interprete fel dis sentimentos 
que annimam todos ns seus membros vem 
perante a Pessoa Augusta de Vossa Mage 
tade, mramifestaro jabito que sente pela Fan: 
(ta vinda de VM. é dos Sereni mos Sé- 
jores Infantes a esta invicta cidade. 
- Esta Associação, Senhor, installada no 
anno de milloito centos cincoenta e dous, 
debaixo dos auspícios de S. M. a Jkainha a 
Senhora D. Maria Segunda, de sandosissima 
memoria, tem visto realisar O pensamento 
fecundo que présidio á sua fundação. 
À instrucção profissional tam descura- 
da e esquecida .enite nós , Lem recebido um 
forte impulso d'este centro vivificador, o 
qual veio despertar as tendencias para o aper- 
feiçonmemo industrial, que constantemente 
se haviam manifestado nos habitantes desta 
cidade, e completar assim a ubra, que a 
protecção tinha ereado 4 sômbra das bene- 
fieas leis  pabtaes. : 
Para animar e proteger as classes ope- 
Farias menos favorecidas da fortuna, criou 
st Associação uma taixa de credito e soc 
eorros mutuos, beim como ut Monte de Pie- 
dade “donde: tem 'rêshltado dquelas classes 
iam E aos Son estas 
contravam. 
f : deroso incen- 

O a NOVOS Aperfeiçosmentos, e esta Asso- 
ciação teib procurado por todos os meios 30 
seu alcance deval-as a eleito. JE st não fôra 
a vílicaz protecção que V. M. costuma dis- 
pensar a tudo quantotende para angeita, 
a prosperidade da nação , não poderia esta 
Associação, ler emprebendido aquelas expo- 
Sições, nem promover Outras e que sejam 


Digne-se V. acolher benevolamente 
os protestos do mais puro respeito e adhe- 
são á Augusta Pessoa de V:M., e aos Serenis- 
simos, Senhores Infíntes, que lhe dedica-a 
Associação Industrigl Portuense. 

Porto e Casa, da Associação Indaslria] 
Portuense, 21 de moyembro de 1860, 

(Seguem-se as assignataras da Meza). 

= ts 


BXTERIOR, 


Folhas do Madrid de 24, do Pariz de 93, 


do Havre de 20. 


São importantissimas as notícias que 
hoje nos traz o correio estrangeiro. 
Confirma sea" subslituição de Mr. Fouli, 
ministro de Estado mo gabinete francez, pelo 
conde W + ministro que foi dos nego- 
cios estrangriros, e que deu a sua demissão 
por se não conformar com a politica quo o 
auverno imperial seguia na Italia, depois da 
paz de Villafranca. 

à volta de Walewski ao poder é cgasi-, 
derado-como indício favoravel ac restabeleei 
mento duma politica mais prudente -n$ sen-! 
tido conservador. 

Segundo um despacho telegraphico de 
Pariz, acreditava-se que a modifi 
aisterial não ficará misto, e dizia-se que o 
conde de Persigay actuslmento embaixador da 
França em Londres, substituira em breve, no 


pministerio, o ministro do interior Bh. Billault. 


Esta substituição loma-se como concés- 
são ao clero Erancez, cuja politica M.-Billault 
ataca, de frente, pois ainda recentemente suf - 
pendea por dous mezes a-publicação do jor- 
nal «4. França Central» que sustentava as 
doutrinas da «Gazeta de Lyon», ultimamente 
supprimida por mm; decrelo.; 

Apesar disto a sua substituição por Per- 
signy, ardente partidário da aliança anglo- 
franceza, não é 'muilo para inspirar grande 
confiança ao partido ultrainontando francez. 

p De todo o modo, tado induz a crer que 
a política franceza vai entrarem nova phase. 

Como diversos jorndes aliribuiram um mo- 
tivo púlíico é vingem da imperatriz á Es 
cossiy, querem alguns que esse motivo fosse 
o poricipar o imperatriz das opiniões do 
clero francez, no modo de apreciar à ques 
tão da Santa Sé. Diz-se que fôra agora el 
mada, e jeoincidindo isto com a modificação 
ministerial, . presume-se que para ella in- 
iuisse a/imperatriz. 

As notícias de Londres dizeni que se es- 
peram algumas madanças no sentido liberal, 


pegar um preito de amor, devida no Rei, Pai 
8 Protector, que assignou 9 degreto da sua 


na constituição frunceza: 
visto indica que o imperador Napoleão 


ensinsda aos homeas| é 


quer estabelecer uraa «po! 
no interior, e menos Frevo! 
terior. 


estava em Gaeta, 
de Francisco 11. N . 

D'este facto púre farir=se que a resis- 
tencia do rei, se não prolongará. 
sensação um artigo do 


nos proxima do imperador 


randisco José, a 
favor do arehiduque Maxi a 


ano, cujas ante- 


A origem quasi official altribuida a este 
artigo, é mais um motiva pára à grande sen - 
sação que deve causar no mundo politico. 


governo de Pekin não deram. resultados, e 
us primeiros marchavam sobre 
é provavel que a estas horas se tenham dado 
importantes acontecimentos.| 


DESPACHOS, T) 
o TURIN E 
damento os boatos «Pam proximo emprestimo. 
»/0, lero das provincias de, Napoles rende 
bomensgem a Victor Manoel. 
1110, governo não quiz aceeitara demissha 
do general Turr e vai organisar a divizão 
bungara em Nela, proximo de Napoles. 
Vai principiar o movimentode tropas para 


tomarem quarteis de inverno. o so ' 
É Vicio cIÉ do dssted no dia B.do 
julga-se que abrirá jem pessoa 


GRAPHICOS: 


proximo mez e 
o parlamento. 

“ PARIZ2B! = xgoi erem Turin reinh grad- 
de 'opposição, por parte das pessoas mais illus- 
irudss e influentes “do pensamento d'uina 
assemblea constituinte: rios 
A Austria parece Tasistir na ideia dese 
manter na defensiva. “O seu exercito no Ye- 
néto-consta de 130:000 homens, porém se 
se verificar a gnerrana primavera, O exército 
erá augmentado alé 300:100 emi póúicos dias, 
pois túdo esta preparado para isso, 

Tem tornado weireúlsr, mas são do noyó! 
desmentidos os boatos da sahida de Roma do 
Summo Pontifice. , 

Di 


a «Opinione» ds Turin que não tér- 
minaram ainda os negociações entaboladas 
entre o governo sardo e o; pontificio para a. 
restituição do material, pertencente ás dro-, 
pas napolitanas que entraram, nos Estados da 
Igreja. Ê q u bd x 
Segundo os jornaes de Berlin 8 rainha 
dy Prussia deu uma queda e feriu-se grave- 
mente na cabeça. "4 //] 174 - 

TURIN 23. ontém apresentou-se em! 
Napoles a” Vietor Manvel b 
biseito das Mareas e da Umbris. 
tou a anmexação. 

ROMA 23. = O'córpo diplómatico dei-! 
xou Gáeia a pedido do rei e já chegou a es- 
ta cidade, 
CHINA 1.º de outubro, —- As hostilida- 
des “começaram novamente. Os ehins esperam 
os alliados nas inmediações do Pekin. Pedem 
negociações, porém não d'um modo suppli- 
cante. ' ' 

PARIZ 24. —0 «Monitor» publica a no- 
meação do conde Walewski para o ministerio 


que deu a sua demissão. 
“LONDRES 23. — A agencia Renter diz 


tido liberal marconstituíção franceza. 


De Pariz dizem á «Correspondencia de 
Hespanha» em um despacho telographico, o. 
seguinte”: Pi é 

PARIZ 24. — Ainda quando 0:«Moni- 
tor» não coulirme senão em parte; as noli- 
eins de hontem, pois que; se limita apenas 
à nomeação de Walewski em substituição de 
Ponld, tenho motivos a 
modificação será mais ampla, e que à eútra- 
da de M. Persigny em substituição de M, Bill 


mim não ha duvida que jmmediatamente so 
hade, notar sensivel alteração entre (as. relá- 
ções de França com as Óutras potencias da 
Europa. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 30 DE 
METAES. 
Peças de Sg000—a praia...... 
Ontas hespanholas—a óuro 
ilas mbxicanias—a ouro: 
Sobétanos—a prata... 
Ouro cereesdo—a-onry 
Patacas hespanholas. 
»- brazileiras — 


NOVEMBRO. 


> 
novas. (dê 


> 
23000) valem 
Patacas mmexicands —a pral; 


Prata em barra—a ouro ETED ARTES) 
Cinco francos— a ouro. $5s0 5900 
Potim 
SLFANDEGA DO PORTO 
Receita d'alfandega de 1a 28 de 
novembro . câcercre co. 121:0103756 
Idem em 29.0... ce 72588160 


128:2669916 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
Novezero, 29 


RO DE JANEIRO.Na galóra Componêza, 'N. 
Figneiroa, 1 caixão com vinho engarrafado. 
IDEM. —Na, barca Ferreira: Bor; 
Caixa com livros; A. G. Nogueira, 500 ancorelas 
com azeitonas; M, J: de Souza Guimarãts, Pilhos 
& C*, 2 barris com presuntos. 
brigue S. José, J. Vibel,. 3 barris 


z 
É 


Na barca Faria 1.º, 4. E. Alxes, 3 cair 
ões com palitos; F. J. Barbosa Braga, 50) an 
ceretas com azeitonas é 17 pacotes cons corda de 
linho; J. desCarvalho, 12 vul. com rolhas, 110 
ancoretas cem azeitonas; M, J. S. de Carralho, 1 
caixa com fazendas; J. D-Brea, 8 barricas com 
nozes. - | 

BANEA-—Nó brigue Pernimbicano, 4. J: B. de 
Lima, 60 canastras com alhos. . 

IDES.—No brigue Mello 1.º, Monteiro & Coclha, 
15 vol. com ferragens 

PERNAMBUCO.—Na barca Corca, 1. A. da Cunha 
Porto, 4 caixões com maços de linha e 20 ditos! 
com pomada de cebo. 


COMMERCIO 'DO 'PORTS. 


Chegou a Roma o'torpo diplomatigo que 
defgm tes sahiy q instancias| 


de lord John Russell, E 


Segundo asmatici legraphiieas dal 
|China, as negados ERAM Eus delicado 
capital, ônde| 


IN 22.— Assegura-se que não-tem fun-|; 


dos estrangeiros em subsliluição de Me, Pould 5 


que so esperam algumas mudanças em sen-|£ 


para acreditar que Jajcompete a das peças de fazenda de Ii 


Ed-iro » dos ver 
laut não se Tará esperar, muito tempo... Paralcomo a 


“| rente mez ; 


(selho quatro peças 


tera Agror 


I 
5/6. J. Pau, 1 dito dito. 


a com vigllas. 
O SLEGRE.—No patacho Despique 3.º, 
À i o engarralado. 


rá 
LONDRES. —X 


40 saccos com [ei 


e 


R a escuta Eliza, d. 3 ! 
lente &oP. Areher, 28 vol. em fitros-A0DS4, 
vinho; Sondeman & Cº 40 rol. com litros 1088. 


pcedentes lho tornarão menos dilfieil aomissão [Se dio Alninto Bia Cruz, Leonardo Bros 
de inaugurar uma política Miberal. que EO Tol “com litros 667,80 de rinho. 

rá ler por consequencia, senão por ponto do|” NEWCASTLE —Na escuna Jane, Croft & (5 
partida o abandono de Veneto. 6 E 


vol “edi fitros2139,96 de vinho. 


TERMOS DE CARGA. 
NorEunno, 29 

LADO CONDE (pela Pigucir 

nça. 69 tons, mestre Bária 

RIO GRANDE —Barca Ourensê, 253 ton., cap. 
Et — 4 

FIGUEIRA Rasca Senhora do Pillar, 82 ton, 

meslre Marques 


Farinha de psu—l0O soccos, 
Alcaçuz —5 sacras, ; 
Onrucú—2 a 
Aghardente estrangeira—2 pipas." 
Dita de conna—2% garrofas. 


VINENTO. DOS, VINIOS R AGUNSARBENTES. 
Dri oreumto, ag! 1H/U A 
|! Memitestddo pára deposito. 17 

€ LITROS, 

3205, 4% 


Tinhaua; -scrsboaoab ssjisaa. al 


Despachado para consumo: 
No Porto, 


Vinho maduro. 
“Dito verde. 
“Despachado pa 
Tinho.... 
“Aguardente. 


CONSELHO GERAL DAS ALTANDEO! 
“RESOLUÇÃO N.º 7, 
“O conselho geral das alfandegas: 


Visto o Fo de cofilestação oeeori 
aMande| do o sobre a R| asncigdo da (1a eios 
couros os apresentados a despacho n'aquella 


alfandega por Joãs Ferreira Dias Guim: 
dos do Rapido pelo nario Aurora; 
Vista a declaração dos verificaderes d'aquella 
alfandega ;' , . pr 
Vislas as amostras juntas ao referido processo, 
-—— Visto o artigo 10.º.do deerelo de 3-do-corrento 


ez; mes ps 2, TM | 
- Considerando que a diMénidone em bem se 
distinguir; dusneiam meios de sola y a Par 
quetas, é eridente, não só pela indecisão do 
or interino daquela alfandega. como pel 
ifo contraria das vecificadores é, conselheiro 
irector da sifandega grande d'esta, cidade, 4 que 
haviam dado os verificadoros da dôPertos ==. | 
Considerando que efectivamente o processo 
de eurtimento é identico para uma, & oulra-es- 
pecie, não obalante o commercio lhes dar difle- 
reutes denominações ; 
Resalre UP a reed 
- Artigo unico. Os 143 meios ceuros curtidos, 
apresentados a despacho na alfundega do Porto 
por Juão Ferresra Dias Guimarães, derem ser con- 
sideradus — meios de sola — é como, [ses sujei- 
Ins ao, direito do 35 réis por kilogramnima, estabe- 
lecido no artigo 107.º da paula. E 
Esta reso! adoptada em sessão do con-, 
novembro de 
ko assignados. 
conde de 


, e tios 


Abreu, — ki lesso da 
Sitreirades Nuno José f Larcher. 

Estão ur, — Ja drigues 
da Costát Do 


RESOLUÇÃO .º B. s 


O conselho geral das 'alfandegas : 
Visto o processo de contestação que teve logar 
na alfandega do Porto ácerca da classificação que 
à, propústas a 
despacho por antonio Luiz;da Silva & Filho; 
“Vistas as informações do director interino, e 
da mencionada alfsndega, bem 
o do pre pi meza da aber- 
ande ide inião 
Qutasbgsa Mola ro ore 


«Vista a allegação des  despachantes, e tendo 
sido examinada a amostra que ocompauhoa O res- 
pectivos processo; . 

Visto io drigo? 10.º 'do decreto ide 8 do 'cor- 


eclaraçã 


dos verheRadt 


ouvidos; 


Considerando que a (atenda de que se lracta, 
não tendo o pêllo comprido, não póde ser cjassi. 
ficada como Vaelão; conforme pretendem os dbspa 
chantes; e que em altenção 4 sua qualidade e 
tecido, não passando de scr um panas grosso e 
mui ordinariu, é assim que deve Sec classificada, 
cono já o foram pela resolúção n.º 2 deste con” 
apresentadas a despacho ná 
suliredita alfandega por Manocl Jusé, da Fonseca 
imaral, mui similhantes ás duas, que, fazem O 
nbjecto da presênte contestação; 
esolre: 
Artigo unito As duat peças de Tatenda de 15, 
propostas a; despacho ma: aandega “do: Porto por 
Antonio. Luiz da. Silva & Filho, devem ser clas- 
silicadas, como pannos, e nesta conformidade pagar 
9 dirúito dis 18500 réis por Kilogramma, estabelecido 
no artigo 270.º da pauta. > 
Esta, resolução foi adoptada em sessãodo-con- 
selho geral das alfondegas de 29 de novembro de 
1880, estando “presentes 08 vogats abaixo--ae 
gnados.— autonio José d'avila, presidente — Y 
conde de Csstellões — Dingo José d'oliveira Sil 
Carneiro, relator — Josó »lexandre Rodrigues—s 
bastião José de Abreu—lonquim Menriques Lradesso 
da Silveira —Nuno loss Gancalves— Joaquim Larcher 
Está confórme.— Halhtus Gregorio Rodriguse 
da Costa, 


PARTE MARITIMA: 


PORTO, 30 DE NOVENBRO. 
às Lnonas na xAnNuã. 
Fitafóra “da barra: 


Vapor Iberia. 
Drigue ing. Pride. 
Drigue-escuna suec. Malhitde: 


Patachos, Thomazve n.º 4] (bacslhoeiro). 
OrentoéS. (brando) e v mar bom. 


O vapor Lusitania entrou no Tejo hoje ás 5 horas 
e 4ã-minulos, 


—— eme 
PORTO, 29 DE NOVEMBRO. 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SANIDAS. 


IDEM. —No brigue Amalia 1.º, D. S, Rodrigues, 
2 caixas com fazendas. 3 


LISBOA, —Vapor Lusitania. | 


J. O. Silva 


nião, 4. G. Aranha, 6 saccos 
ello Lima, 3 caixas com fer- 


q 
id : 
—No higle P io, G. K. Batalha, 
A E RA aro nato 


EAtana a do Porto. 


k Roe 30'db corrente, se'abre 6 pagathen- 


jo ma |- 


igus -modicos, 
Lazaro n.º 


NEW-YORK, 5 de novembro. — Duranjo à tem= 
pestade de 3: do corrente [que cessou 4 meia nôute) 

escuna portugueza Carlos Alberto, que chegou à 
este porto em 31 de outubro ultimo, procedente do 
Porto, foi à praia de Governor Island; porém espera- 
se possa sofarda proxima maré. 


k E 
Telegraphia cleetrica. 
[Dirigido à Assoçiação Commercial.) 
LISBOA, 29 DE NOVEMBRO, 
ESTILADAS: 
ANTILHAS E MADEIRA, 47 diss.— Palhabote 
|Senhora da [oa -Fortutia. 
] MADEIRA, i 
LIVERPOOL, 5 
-SELINA, CONSTANT 
Vapor ing. Admiral Kanaris, 


- BORDEAUX, 4 dias. —Vaper paq fr. Estrema- 
furo. 


ing Derwent. 
conde d'Alhog: 


PUBLICAÇÕES: LITIERARIAS, 


4 
ALMANAK DO PORTO 
À nto sb ANA cABOL, nad 
“BR NTONIO José de Oliveira, coadjuvado pela 
“administração do jornal d «Amigo do 
Povo», wa publicar o: Almanak do Porto 
para 1861, sómente com .o essencial: d'es- 
tas obras, mas contendo ludo quanto tenda 
a indicar a maior facilidade cás, moradas dos 
cidadãos: de todas-ns classes e funccionarios 
de todas as galhegorias,e repartições d'esta 
cidade, da Poz e de Vila-Nova de-Gaya «será 
impresso: em, papel regular e bom typo. 
Far-se-ba asssignalura, e no principio 
dedezembro entrará no prélo para ser prom- 
Plamente entregue aos snrs. assignantes.. 


MM los. 


LONDRES 


todo juro dus inseripções de assenta- 
ta AO, es 
UBM quizer comprar duasmora- 
“ € dasde casas; sendo, uma sita na 
rod dos Caldeireiros de.4 andares 
ejuma agúa-furtada, com-os n.º 9Le 93, 
com a pensão de 48000 réis annusesá Mi- 
sericordia, a quem é foreira; e a outra: na 
made S. Ni ai com bôas 
vistas para Vitla Nova, com os n.º 30 “é 82, 
foreira á isorici aqueib paga de pen- 
são 800 réis, póde idicigir-se“á hospedaria do 
Sol, Praça: da Batalha, alé ds 3 horasda 
tarde, ondo serão mostrados pelo proprio dono, 
lados osilitulos pertencentes ás mesmas. 


(2631) 


mento às relações de n.º 
; p Rai. 


NFONMIO José Monteiro Guimarães, julga 
ter agradecido pessónlmente a tod$s as 
pessoas que o obzequiatam com a sua 95- 
sisfencia 30 funeral de sua lilha?na igreja da 
Ordem Terceira dê Nossa Senhora do “Carmo, 
no dia 16 do corrente, ou que lhe fizerám 
a honra de o visitarem em sua' casa. Sa 
porém (involuntariamente) deixou de prati- 
car esté dever para com alguem, o faz por este 
meio, pedindo desculpa. (2713) 
ar: TE o E ri 


Dligencia 
DIARIA ENTRE OPORTO E COBRA 
VICE-VERSA. 
ARNEIRO & Mari- 
nhasd'aceordo com 
S Raimundo da Nativi- 
te que estabeleceraiú múis uma 
corrida álém da que tinham que parlia € parte 
om” dias alternados ds tres lras du tarde e 
esta segunda ás cinco horas da manhã, a 
rineipiar mo dia-4 do corrente, sendo o preço, 
das passagens desta entre o Porto e Coimbra, 
o qui já está estabelecido por outras dlli= 
gencias que partem no mesmo dia. 
Porto 30 de novembro de 1850. 
(2714) 


SABÃO INGLEZ 


E rua de Bellomonte n.º 87 vende-so 
sabão inglez mesclado de superior qui 
ale. [1957) 


POTASSA DA RUSSIA 


A-2$100 RÉIS A ARROBA. 
E 


escriptório do expadiento «esto jor- 
nal diz-se quem a vende, 


ENDE-SE 


a quinta denominada 


de Minhoties,: do concelho de 
Villa Nova de Famalicão, que'se 
e d'uma bôa casa de. habitação com 
a capella, azenhas, campos, de terra Jayra- 
dia e bouças de malto. y 

Quem quizer compral-a, queira dirigir- 
se á rua do Almada n.º 252, aonde acha- 
rá quem, lhe, póde mostrar os titulos, e tra- 
etar do Sen ajuste. (2415) 


Aluga-se 
Mandar com duas grandes salas proprias 
para eseripíorios! ow armazens de fazena 
das na  rua-D. Maria 2º n.º 30. (2600 


Negocios dependentes de 
Lisboa 


Nº escriptorio  d'este jornal se dao infor- 
* mações deerca dé pessoa de reconhecida 
aptidão e probidade, para promover e traclar 
de quatsquer negócios e pretenções na ca- 
gital. 274) 


| ENDEM-SE e fazem-se trans- 
sy 


parentes e olesdos por pre- 
de 8. 
(TAL) 
MILIA de Jesus, habilitada conveniente- 


Ê mente, continúa a inculcar criados, criadas 
de servir,-e amas de leile — rua do Almada 


no Reimão, hoje rua 


— mem 


n.º 748. 


"Ra O COMMERCIO DO PORTO. 


OR ordem d a etmaro mia 5 = Ee EA Na ne as a e re Ed Para Bristol & Gloucester 
i dd elo Ev ra '& 3 andares com- bons commodos e A escuna ingleza="ELIZYA= elas- 
lia 5 js ara o RA AE Eadalêr O lindas vistas : quem a” fretender dove diri- sificada no Lloyds AÍ, capitão 
Pg d pe siluado na rua dos gir-se á ma das Flores n.º.65, onde existe! David Jenkins, saho até f de de. 
aa x Torte da Marca, todos os lape- a chave para se mostrar : o preço levorasês tembro, (2422) 
tes, louças e outros objectos, que adorna- (2697). Para Londres 


tam omesmo palacio, por uccasião da visita 


S Excellente vinagr: O palhabote portuguez = NEREO 
ni RE M oi ad E) ( N4 tua das Flores n.º 160 Pisa ven- ES = de 160 teneladas, elassificndo 
Cs e paços do concelho 29 do novem- A » GUN 4 B |! der bom vinagre de meza a 90 iéis a gar- [a com re e dog ECA 


og AE José Alves de Souza, pan E E ei Menna e 


“  serivão = ARIA Roza, adeleira habilitada, morado-|rio Carlos Coverley, rus Nova dos In- 
ars Ê (8707) ra na rua de Bellomonte n.º 82, inculea glezes n.º 45. 
N criados, criadas e amas de leite. (2679) p ; k f 
OMINGOS José Gonçalves Pereira, em n h > IM SER. de ne 3. Sonres & Filhos, de ge elo s “ Belo. 
MIA ç LPs Molho é Londres, iplori cuna ingleza == E 
me das exc."ºS snr.º* D Luiza Libania k ES1 ABELECIMENTO DE ç Es Monelges po o Sia nHe commandanto Laurence Wovlong- 
Vamnine de Castro, viuva do snr. desembar- - É apos hase. (2258) 


dor Francisco Ignacio Pereira de Sequeira le 
Fovrori DE hit traaa Vannine de Castro e JOSÉ DE MELLO ABREU, Bacoros de raça grande Para Hull and New-Castle 
D. Claudia Umbelina Vannine de Castro, re- H i t 
idedtab ri Villa dá NARAO dá (Caitânhei: Cima do Muro nº 440, DOS IMPORTADOS DE INGLATERRA Ropaginê. ingleza = PRINCESS 
ra, agradece sos ill.mºs snrs. que fizeram o V ADEARNE aro alta Ro de Gaya no ia deve sahir com bre- 
favor de assistir ao officio funebre de seu irmão Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos ago das Regadas n.º 17, proximo do [il ai à El 
o snr. commendador Francisco o a fabricantes, Ê pelo Suéto E diminuto por que elles costumam remettêl-os para Os lugar do Candal. (2637) pa ei & Denison, e Ellerby & et 
ne de Castro, juiz de direito do Villa Real, cs sporecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. FM a rua de Bellomonte n.º 99, continta Cunsignatarios A, Miller & €.º, n 
no dia 18 do corrente novembio, bata Ah Tem variado  sorlimento dos de menor preço a par dos demais - elevados, como a vender-se cerveja preta ingleza, por Praca.” 5 ? 4 ira 
de Nossa Senhora do Terçoje Caridade, cabide os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allema- preço comodo, em meias garrafas. ses 
cidade. db E qi a nha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfa- (2346) Para Pernambuco 
soas que o visitaram e n E Os ana E 5 5 ; 
seu estado de saude durante os seus doloro- Não a compram Em | se. recebem em troco pianos usados, para. que o publico PECA & Ferreira teem na rua de Ce- O mui veleiro brigue = AMALIA 


ndimentos: 5 j É dofeita n.º 117, o deposito de couros cor- 19, = i 

) sos A sã e doido aro rp tenha segurança e garantia na compra tidos na sua fabrica do Esteiro de Campanhã. at José Eri dar o 
blico testemunho is opala Lies snr. - (2580) bir com muita brevidade : para 
Almeida e seus adjuntos pelos cuidados que pe carga e passageiros, para os quaes te - 
lhes mereceu o finado seu irmão durante a Hotel Luso-Brazileiro JULES LEROY WAIGEL GELATINA cellontes o athaide Florindo 

é -e are raça ferra roeconga isso EM VILLA NOVA DE FAMALICÃO. HORTICULTOR FRANCEZ José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 


ção da talha; porque fora mais feliz que se| [ESTE oro Epa Duo, citado pe CABA de chegar a csta cidade com uma para clarificar os vinhos (2480) 
Je imagi it te meio para easa da antiga, hospedaria. jantó -d esta- variada colleeção de plantas, que vai ex- e e aut E ! : 
ee ie a [2708] ção das diligencias ; é administrado por João | par no publico, o Fio tenha dbiido um| VENDE €. Roiz Batalho, Bellomonte n.º Para Barcellona 


FEEO assar oau oe emasess=s-» | Pereira Marques, o qual se não tem poupado a | focal acomodado. às pessoas que antes d'isso| E 53. (1832) A sahir com brevidade o hiato 
OSÉ Augusto Cesar agradeco por este modo |eslorços e despezas, pera tornar o seu es-I queiram fazer-lhe encommenda de quaesquer Genebra de Hollanda == PRINCIPIO; = para carga trac- 
a todosos snrs. que nã noute de 19 do cor-|tabelecimento em aceio o bom serviço, a objectos relativos a horticultura, podem di- Ret À ta-se com o consignatario, Re- 
rente, na igreja de Cedofeita, se dignaram as-|par dos melhores conhecidos para cujo fim rigir-se ao Hotel Francfort. na rua de D. ni: rua do Bomjardim n.º 52, [antigamente boleira nº 3, [85957 
sistir aos responsos de sepultura do seu paren-|acaba de tomar um dos melhores gbsinhei. Pedro, onde se acha hospedado. O annun- Porta de Carros) encontra-se excellen- - = E E 
te o fallecido p.º José de Mattos; e pedindo|ros; por isso espera que todos os ill. ciante, espera continuar a merecer  aos|te genebra hollandeza muito superior e por Para o Rio de Janeiro 


Ipa de o não fazer pessoslmente, protes-|snrs. viandantes, que transitarem pela dita amadores de horticultura a mesma confiança | preço muito comodo. Tambem tem cognac, aus qe dm o 
Ho pod Era à (8709) villa preferitão a sua casa, pois é aquela, [que nos annos enteriores lhes tem meto: [vinhos engarrafados e outras bebidas, ludo EES list o 
pas SEA E ea pa ipod Pome diçod da ais feido. ú (2648, |de bôa qualidade e barato. 12621] recebe alguns passageiros. 

Anna Maria Rosa, agradece por este |dades, À tis. 3 TRE E Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, “env 
a li na pará o pesado Cia a) Ea ea iaideldo “36 annos, OLEEDOS Cima do “Muro da Lada n.º 49, : 
o ca Gorilas Mb sos Lousas para telhados | competentemente hobilitula em primeiras le- FABRICA DEPOSITO Preciso-se de um cirurgião. (1889) 
pultura do seu presado filho João Antonio da 4 de S. Fraaci DES e iriu wa tras, musica e diferentes prendas de Dão, | na rua d'Alegria rua de St.º Antonio, 218 Para a Bahia 
Silva Malão, protestando-lhes ao mesmo tem-| Nº Fuo de 5. Francisco n.º 35, conti a qual se propõe ensinar em casas particu- "ESTE antigo estabelecimento continúa a ha- , 

: DO ILUR 205! [silo o Tre entes para «cobrir casts, NO | lares pelos provincios. As pessoas q «se quei- | JR] ESTE antio estabelecimento Teu O brigue = PERNAMBUCS- 
Po asua- eterna gratidã ! estylo do molêlo exposto na Exposição | ram utilisar do seu ensino podem dirigir-se zendas, taes como oleados pintados, dourados vu NO=, forrado de cobue, sakô- 
E ee Agricola. — [2689] Já sobredita habitação. (2638) | proteados, em panno ou baeta para mezas, com-| — rá com brevidade por ter o 

7 Ra ES SI E E pane Pee seu carregamento. quasi com 
LEILÃO & Lavam-se luvas ATTENCÃO fait é larguras, e Cambero uioprihs para err pleto. Para o resto da carga 


da : e E Ê i/ capas de montar, e de chapeu, polainas; chapeus;|e passageiros, aos quaes offeréce bons com-. 
O dia 4 de dezembro ao meio dia, em Ci-| RORNANDO-AS como novas, a 80 réis o NTONIO Pinto Rocha, conti=/ prhe (e mano e ja AA Fos, ROS s of S 
N ma do Muro n.º 149 e 150,em casa de) À par, narua ds Fabrica n.º 12. [2665] se A núa a alugar coupés por)" Pasetiss Fociteias ; cintos. ele feitos 4 fei. | POdOS, tracta-se com os caixas Antonio Al- 


1 M e ciel a ipa a i da Cunha & C.º, na prais de Miragaym 
Daniel É Irmão, se procederá á venda de uma E : preços muito diminutos, no lar-!ção dos moveis, pintando-se nos mesmos vistas, | YES , Pp ag 
porção de cabos, ferro fundido e forjado, vel- a gi, aline lado RES unEIA go do Moinho de Vento n.º 2. [íructas, etc. Na cidade vão tomar-se as medidas n.º 200. (2327) 


las, corrente grossa edelgada, roda de le- romena Adro o (2619) [2 casa. 


NTÓNIO Manoel da Silva, que ha Gees, Para 0 Riode Janeiro. 


we, bolinete, portas de mogne e outros objec-. y Pr 2 To ESTO PAES . i 
tos. — Tudo se póde examinar a qualquer hora aba fe Dis António ide Ea E Raio Â se acha gravemente enfermo, morador 3. O brigue brazileiro=S JOs&= 
(70) LUGA-SE a casa n.º 96 a 100, na| é a ido ra e ips es aa pa rgo| Na rua Pirmeza, em uma casa em cima saho com “muita brevidade: só, 
Eb pa Luli o A 6 DD dd q paredão que ha pouco se construiu recebe alguma carga miuda o: 


= rua da Torrinha, com jardim, gran-1i Lóyos n.º 83 e 84, d'esta cidado, faz 
MADAME GALIANO do ao iajals dao pocoas Bira a sê DRESS muiou o sen estabelecimento a ES Tr re dosal, ando EE “com os caixas Antoni 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54a 56 nhã dar A O Hgrased meio dia e de tarde das ai apta a na ue Pap do Alpádos mas bemfazejas, pois que cada vez se acha |da Cunha & C.º, na Praia de Miragaya-n.º200. 
Eus Ê : ia ) a E , soude contin ior estado de saud ia. ] 
Teria de do manh a 3 e meia ás 5. (2655) en DEI ; k em peior estado de saude e penuria. 
das e enfeites, tudo no ultimo gósto ; e que- ; O annunciante pede a0s seus amigos e 


x Dar i õ 
freguezes lhe continuem a merecer a mesma ATTENÇAÃO ! ara O Rio de Janeiro 


pm ger “ag000; confinnça! que "ato “hoje: pa 0 deposito da Ssboaria do Freixo, rua de E ao io oa ADA RR 
, = " , , , . a 4 
58000 até 7$000 réis, ditos de velludo 68500, » ra N S. João n.º 34, tambem ha deposito e Passa DIEGO tracia da Fora 
TS000, S$000 até 108000, e de campo de DEE OSTIT O de farinhas e bolacha da fabrica mechanice tonio Josquim d'Andrade Villeres, á praga 
EE réis para fita F É E do Beato Antonio, de Lisboa, e de przosldo Bolhão, ou com os despachantes de navios 
mesma Inmbem faz vestidos, capas, (ás, E - do novo systema-metrico decimal, da com-| Daniel & Irmão, em Cima do Muro. x 
none na ultima mods, tudo por grito Uns nas SABAO E STEARINA..-|panhio Persoverança de Lisbos, a sabirs Precisa-se de facultativo. (1984) 
commodos. (27 a Mi E -E a q Farinha de trigo em = 
eci: Misericordia de/a FsBrica DE ALCANTRA, EM LISBOA, E : : 
“Na praça da Ribeira n.º 3 paihetia dao iaioo PERTENCENTE AO EXC.mo viScONDE |  hárricas de-...... 78900 a 98550 Para o Rio de Janeiro. 
. arinha de trigo em sa 
s pg 7 Lisboa. DA JUNQUEIRA. sacços de......,. 18220 a 18520 a arroba A galera ==CAMPONEZA, = copii- 
vendem-se pipas azeitadas. 3.º ExTRACÇÃO DO, 4.º TRINESTAE. CHA-SE estabelecido no Porto, rua de/Bolacha de... ...... $045 a RIB0 arratel tão Josquim Adrião da Rocltg; 
A Sobrinho : 
E (2706) GRANDE PREMIO S. João n.º 11], onde se vende por N. B. Os pezos, os preços da tabella | Sl obrinho 3 para jesrga * e pabsá=- 
UEM precisar d'um bom cosinheiro ou es. ; º| geplo; (218%) |por que se fornecerans as jo ltapala 1h o Esta idos repete =p es 
b A 4 E E ú à o 
Q cudeiro o mesmo proprio para lomar a RHIS 10.009:000 NA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a Plicjaribáiaa Bratis um folheto que 2047. (1918) 
seu cargo o governo d'algutua casa, que para CUHNA & RORIZ * vender-se rastilhos de patente de 1.º b - — 
tudo tem “iabilitações o dá findores, indica- + [e 22 qualidade: [1460] Para o Rio de Janeiro. 


se na praça de D. Pedro n.º 104. (2459) Affiancados no governo ci- . & ANNU! cios MARITIMOS. Vai sahir com muita brevilade , 
Morgado de Unhão. : 8 Casa feliz de Chaves. RES 


il l Pp t f a galera = FLOR DO PORTO, =— 
MSc Pereira da Silva, da cidade de) VM dO TOPLO, NA CONÍOF=| py a ioja e Luiz Paulino Teixeira, foram Para Liverpool. 


capitão Santos ; para carga é pas- 
a a id Edi ios d idea sageiros tracta-se com Manoel Pereina Pega, 
Penafiel, avisa a todos os “caseiros, fo- midade do edital de 285 E RS sas alegadas 


O vapor inglez ==|Praça de Carlos Alberto n.º 132. (2476) 


reiros ou por qualquer fundamento devedo- . o 47 2: DOURO, = capitã O ES Ea aaa = 
res ao otgado Pri Unhão do exe. mar- de junho de 1860. a e A Dios W.= London, Sai - 
quez de Niza, que, por subrogação que acaba Teem á venda nas suas casas de cam- » 5898 2008000 rá com a maior bre- ESPECTACULOS. 
do celebrar, tudo quanto respeita áquelle bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja » 2864. 1004000 : ” vidade possivel. ES 
morgado, na provineia do Douro: e Minho, |ga Misericordia, e defronte da Companhia (2701 Consignatario FP. Chamiço, Filho & Sil- 6.º feira 30 de novembro, 
é hoje do annunciante, com quem» terão de dos Vinhos, n.º 96, bilhetesinteiros, a 78000,|=—"—". 1 0 va, t quem se deve dirigir quem quizer carre- S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
entender-sa de ora ávante todos os Fespe-| meios ditos, a 38600, quartos, a 1$800, e Papel para forrar salas gar ou hir de passagem, assim como ao sur. Domingos Lombardi. — 9.2 récita de assigna-. 
etivos foreiros ou devedores. tautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- E e “4 |Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. tura do 1.º mez. — 4 tragedia em 4 actos. 
Penafiel 26 de novembro de 1860. ção terá ligar no dia 10 de dezembro. Nº armazent de drogas e papel de J. M. (2646) |— O TROVADOR. — A's 7 e meia horas. 
(2698) |" Satisfazem todas e quaesquer encommen-|- Lobo, praça de D. Pedro n. 1 ae ê N. B. Esta récita é a 1.º em compen-- 
Leilão Re que a o qtas das nado o [1755 Para Lond res. aptos dus A Ra 
4 PIVA toda a pontualidade, vindo acompanhad: JIN! ) O vapor inglez > 6.º feira 30 de novembro . 
ANTONIO Luiz Ja Encarnação, tendo de se| respectivo importe. BOM V INAGRE IBERIÃO "Go mnARE T. BAQUET. — Companhia hespanhola , 


dante Robert Kava-|de zarzuella e baile. — A zarzuella em 2aclos 
naugh, deve sahir|— POSTILHÃO DA “RIOJA. — Terminando 
para Londres com/com a zarzuclla em um acto — UM CAVA— 


a adiçã pura ed halo sia ga, a N. B. Os mesmos venderam NA rua dos Cansstreiros n.º 21 e 23, ha 
pi id Sa a Rei abrir da ultima loteria os seguintes| | vinagre bom por pipa e almude; pre- 
nm do De ecimento “CLUB BRACARENSE, premios em bilhetes inteiros, quartos, e cau-| Sos commodos e ao quartilho a 30 e 40 rs. 


—por este motivo faz leilão do resto de suas telláo: (1777, 


ai - E a ! “ vi 7 i 
mobilias, louça, cristaes, th p : ' E muita brevidade. LHEIRO PARTICULAR. —- 4's 7 emeia horas. 
Asas pç eastâniio cortada 1904 ..... 5:0008000 | 688 1008000 | a LUGA-SE na entrada da viella da Neta Para carga e passageiros tracta-se com La A des doca 
ha annos, cujo leilão prineipiará no din 30/9871 400$000 | 1930 1008000 n.º 18, um armazem proprio para vi- os gentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & T. CIRCO. — Rua de Sant A toni 
do corrente pelas: 10 horas da manhã e con-| 650 3008000 43 1008000 | nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten-|C.3 ou com Alexandre Miller & €.º, na c ahi cad a e Fa Epa, = 
linuará nos seguintes até se acabar. 1901... 3008000 | 576: - 1008000 der fulle na rua de Santo Antonio n.º 65. Praça. (oa pAfoR ope aque PA homas Price 

(o) anmunciante aproveita esta otcasião 5898. ... 2008000 |-8127...... 1008000 (2594 . E Elano us qe ? dna feleios 
para pedir ás pessoas que lhe devem man- [2693] Para 0 Rio Grande do Sul Para Caminha. PEna rga ae pao td E 
dem, jalror aa pes dirdas, asim como a Ea PP ag a Do IT 


ga | | ore mestre Neto : quem no mesmo qui-/ 38250 rs. — Cadeiras e plateia superior 
as suas contas dentro do praso de 15 dias, M o dia 1.º de dezembro, pe-| ú Porto Alegre zer enrregar ini -se aa den a 500 8 Erada geral EN 
a fim de serem embolsadas, e ajustar assim las 3 horas da tarde, no largo AOS SNRS. E OABUEGAM PARA alas Marcéllino Pins dir Cima do Muro|Creanças até é idade de 10 annos AO as, 
todas sá suas contas. às do Moinho de Vento n.º2, se hão-| AQUELLES PORTOS n.º 1856 186. : (2683) Os bilhetes acham-se á venda no mus 
t Rm ampaimenio, à cosa, da rua do de arrematar amigavelmente 3 cou-| A para vender um sortimento de barbi- = Es imo circo, na casa dos camarotes, desde as 
Almada n.ºº 22] n 229, onde faz o leilão pés, 1 americana, 1 char-A-Dancs, 2 egoss, 3 cachos para chspeus, de differentesqua-, Para O Rio de Janeiro |9 horas da manhã do dia do espectaculo. 
ã | 


até no S. Miguel de 1861. |] icões. ] bo: 4 15 E . o i ie = 
alma SA Tender diiisesdlmbaia: Pe Ee 9 guarnições, tudo em boa con ilidades, por pre ommodvs na loja de re-| EA galera = NOVA UNIÃO forc N. B. Mr. Price tem à homa-do-pseve 


n | tegaes a. RA ara n.º 95 trade] E nir o respeitavel publico portuense que, para 
preços commodos, os objectos do que se As louvações estarão patentes. rio Eis Pe Sepp a dat | Fada e cavilhada cobre, delmad E de dis as sereis 
compõe o leilão. (2700) Porto 24 de novembro de 1860. | ipaied - —— e lg | ppbado lia pl desejarem assistir aos seus espectagulos, da- 

E Bom | Lonas nacionaes para (Gonsalves da Rozs, a sabir com às auge Tá todos os dias santificados duas funeções, 
Porcos de raca ingleza | “ onaães para pr be ooo Cite bom [UMa de tarde, que principinrá és 4 horas, & 
ONAN-SE encomendas no Trgo dos STEARINA | velame einen nctose os odio ie bem luta do mola, que prinipit ds 
Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista | BRANDÃO & 62, rua das Flores n.º 130, rua de 8. João go gp Comes d Ferreira) ) : 
Alegre. ' ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 77, 3 continuam a ter bem sortido o deposi-la bordo. é T Hesponsapel MS. Cgtqueja, 
a mesmo estabelecimento se vendem andar, por preços cominodos, , to das mesmas e por preços mais razoaveis. Precisa-se d'um snr. facultativo. TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
e elugam pianngs. (2206) | (2636) (2455) (2416) Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 
A 


